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AVISOS 
8 A ror.ai. É ADR MAIOR CIBCUT.HÇlo KM 

TODO O INTKme*! »MirM**) 

ESCUIPTORIO—ttua 15 ât Aovtmbro n. 11 
Cafxa «lo Correio, K. Kuderoço telegr. Commtrcio 

Telephone m. 552 
• ̂  3cJo i'enteado mudou sou cscriptorio 
da rua Direita n. 10 A para a do H. Boato n. 
53, primeiro Andar, onde sorii encontrado, nos 
dias úteis, das 11 horas da munbil ás 3 da 
tardo. 

A. ftdVA V i u m 
MÉW-YORKLIft INSURANCE CNY (SEGUROSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 
EKNDA ANNÜALÇKRCADE 12O.flfW:M»"iíK)0 

ÍÜÕCCBHAL DO BSTAD0 DB 8. PACI.O 
PBRNAND DREYPD8, gerente 

I l o t e l C ^ a i n t n g u l l o 
Rna do Bra», n. 109 

EM FRENTE DAS ESHCflES DD itORÍE E BRAZ 

Moléstias de senhoras,, partfs t opwfões 
» n . K V A M s t b I>A V Ü I G A 

PrríX rua Cbrlsplniano, 84, 
Cotm. rua 15 do Novembro, 30-A, da 1 áa 8. 

M U t b f i S T J A f t !»<»: 

CON.-ULTORIO : 

o n i o s 
R O C H A 

ROA DE S. BENTO, 2 6 

E l l x i r ! U . M o r u t o 

íjüra toda a syphills. 
Cara o rheuraatism >. 

Cura a MorphAa. 

O C A F É V I A O U C T O 
Torra-se, móo-so o vende-ee á rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borgesr, Milhomcns & Guimarães 

l ) r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorio : rua Jus6 Bonifácio. 6 (da 1 ás 3) 
Rcsidencla: rn« do(t IÍ»I»M»»IJ1 .VI) 

" f Í Í Ü L Í 
RESTAURANT C A M P E S T R E 

GRANDE CHACARA-JARDINS 
Vílla iltlhunHa 

Toma-so o bond da Liberdade no largo do 
Rosário e o bond a vapor em H. Joaquim. 

C L I N I C A M E D I C A 
e o i f i t c U B b t i l b ^ B IHSÍÇSè üòívdSiü. 

'ÚÜTÍ BNCOUIIT ROÜtUOUEB 
da Faculdudo do Medicina do Paris, da Acade-
mia Real das Hciencins de LifcbOa, ofllcial da 
Academia de França. 

CentuUut- Rua 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Rttidtncia—Liberdade 14S. 

<0 COMMERCIO OE S. PAULO» 
Vemlenise collecções do 1° atino des 

ti folha, encadernadas cm 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

Q u e i x a s d o p u b l i c o 

Recebemos hontom, corao do costu-
me, diversas cartas solicitando a nos-
sa attcnç&o para abusos ou irregula-
ridades qno merecera n censura sove 
ra da imprensa ou a Intervenção efil 
«•az dos pqdorcn ptiblieDõ. 

A primeira rofero-so á 

E M P R E Z A F U N E R A R I A 

Repetidas queixas tôra chegado c 
esta redaeçao contra os pregos o ser-
viço da Eiupreza Funoraria. 

I'údo dizer-so quoaraorte 6 aetual-
niento mais cara do quo a vida. 

1'agaso hojo por ura modesto en 
torro do segunda classe, um cocho 
pouco limpo, cora uns lacaios mal ama-
nhados — do roupas sujas o gastas — 
mais do dòbro do qno so pagíva n8o 
ha muito por um entorro do primeira 
classe. 

Nenhuma razfto pódo justificar um 
accrcscimo tao exagiçorudo, a n l o aor 
o monopolio concedido a uma única 
Kmproza para um serviço qno só o pu-
blico paga. 

Sem concorrência nao pódo haver 
estimulo. 

Nos enterros de luxo estilo apparo-
cendo aiçora uns gatos pingados a ca-
valio, do bicornes adornados do lon 
gos crepos, fazendo contrasto com a 
alvura dos cavallos. 

A Incorriglvol vaidado humana accol-
tn do bom grado todas as innovações 
cspoctaculosas o o numoro do lacaios 
a cavallo ha de marrar d'ora ivanto o 
faiiBtoso apparato do prostito funo-
bro. Nao tardará muito quo as lilás 
dos caualldrcs nci/ros, a tanto por ca-
beça, vâ extondondo-so, extendondo-so. 
até atliugir a exton áo lncommonsn-
ravel do tolo o ridículo amor á osten-
tação. 

Ainda havemos do voltar ao tempo 
das carpldoiras... 

Doixou um substituto, mas um sub-
stituto do favor, quo pouco so lho dS 
quo o Borviço corra lrregdlai monto o 
qco do"H--á rbrt frdriqtioín nlto con-
tinuar conl ii ulatsadd. 

Ha dous mezos qno nao ha seiloa na-
quella agencia. A correspondência nao 
sc|tuo, reflitas Tezes, no mesmo dia om 
quis 6 iòceliidii. 

B os habitantes calão ameaçados de 
verom fechar-se a agencia, so o autuai 
agonto abandonar o cargo, como do-
dara. 

*. l«!Cf?ollç!lo líl!í11od'a'rt Üo «!gno 
aimiuistrador dos Correios ha do pôr 
termo, sem duvida, a essa situação 
pouco tranqulllisadora. 

PUBLICAÇÕES: 
AtfNUNCIOS, linha 100 r í l i 
SBCÇÃO LIVRB, linha ISO róia 
NA PBIMRIRA PAGINA, linha 600 róis 

I * a < j a m e n l o a d i a n t a d o 

Paginas extrangeiras 
|Tr>0nc;lo piír» O Commirctc) 

U M A REVOLTA 
D E R A P A R I G A S 

DEVA3SIDÃ0 SEXAGENARIA 
« Uirljo-mo a ossa folha, quo tanto 

tem clamado contra a innnoralidado 
(|UO vai carapeiando infreno no solo 
da família paulista, pedindo logar para 
um protosto contra um desacato diri-
gido a famílias homstas o respeitá-
veis. 

A' rua dos Carmelitas resido um an-
cião, cuja esposa jA deixou osto mun-
do do ilIusGes e voou, sanetiduada, 
pata o Beio do Bxcelso. Bato senhor, 
nao obstanto o poso doa annos, nao 
obstanto estir proximo o dia cm quo 
ha do, para sompro, fechar oa olhos e 
ir ropouaar 4 beira do um cypresto, 
acalentado polo ciciar melancólico dos 
chorões ; nao obstanto, digo, jA enchor-
gar, na.i longo, a Parca pavorosa, des-
respeita as suas cans com uma vida 
desregrada, cscandalieando as famílias 
da vlsinhança a ponto de nao podo-
rem mais assomar ásjanellas do suas 
casas, á tardo. 

Nao ó necessário docllnar o nome 
desso senhor-: londo estas linhas, ello 
ha do ouvir a voz intorlor da razão o 
tor mais um bocoadinho do caridade 
para com o pudor alheio, sendo cauto, 
já quo nao pódo ser casto. 

A aífronta A moralidado publica me-
rece ser prefligada polos homens de 
bom.» 

O CORREIO DA P E D R E I R A 
A oleganto o llorescentissima povoa-

çao da Pedroira, no ramal do Ampa-
ro, cst& quasl piivada dos boncfteios 
do serviço postal. 

O agento do correio ansentoa-so 
para Caxambfi, cm bnsca do alllvlo a 
iucommodoB de oaúdo. 

0 prodlo do largo Municipal a (]uo hontom 
lios refyrimoB nesta mcíma BOCÇRO tom o n .11 
o uAo 211, como efürevoramos. 

NOTAS DÊ H19 SSTROINA 
Isto do casar n&o é nada: opelor 

sao as conscquenclas. 
Q.i)" o ilipa o C^co Pordo: «tn r""» 

homutis mais . . . intciizes quo andam 
por esto mundo do tristezas. 

Apaixonou-se por uma moça, bo-
nita 6 verdade, mas auo desde peque-
nú pádeccii SSIQpfâ jfòs fleHòs: Por 
raiis gymnastica quo ftzesso, por mais 
iluehaa que tomasse, por msls dis 
traeçõas quo tivesse, nunca consegui-
ra acalmar o sou nervosismo, quo, 
provavelmente, lho fAra transaiittido 
por aigliiU antepassado. 

Mas, quo querem ? quando o dous 
Cupido comoça a fazor das suas o se 
pilha solto, nao ha quom o contenha. 

Nao 6, aliás, som motivo quo di-
zem qno o aiuor ô cégo 

t<i: iste!.. tí Cfico: daípfeCaiído ds 
conselhos dos amigos maií intimoa, 
nao dcscançou emquanto nao pediu a 
mao da moça. Som duvida julgava-
se com forcas snfflcientea paia conse-
guir o quo os éXorcicios íüslis Violen-
tos nao tinham podido faser. B' tam-
bém posçiVol qtlo so flasso na opinião 
dos médicos, quo adírmavam quo o 
casrtmontò seria rdnlcdiO nlUitd oltl-
caz para a moça. 

Fosse corao fosse, o corto é quo o 
Chico se casou o, dnranto os primei 
ros seis mezos, fui muito feliz. A 
mulher estava agora raais salia, mais 
bem disposta, mais satiafcit» da vida. 

Uavit-so, poróm, tíni pllonoidotlt) sln 
guiar. Iimquanto D. lladrosilva (era 
esto o sou nome) engordava, o Chico 
ommagreeia a olhos vistos. Porquo 
soiia ? 

Inquieto, o pobro hotuom foi con-
sultar o seu medico, quo lho ordonou 
diota absoluta, sob pena do tlcar iuu-
tilisalo era pouco tempo., 

A receita ora mais diflicil do sognir 
do quo a principio parecia. 1J. Ma-
dresilva, cora effeito, sobro cujo orga-
nismo repercutiam as conscquoncias 
da diota do esposo, recomeçou a ficar 
mais nervosa do quo nunca. As cri-
ses eram agora violentas, e todoa oa 
remédios inefflcaaos. 

Afinal, nao so podendo mais conter, 
a mulher do Chico salllu do casa corao 
unia louca, o foi desabafar cora o mo 
lhor amigo do marido, o qual, natu-
ralmente, soube tao bom consolai a, 
quo cila voltou mais calma para casa. 

Pareço, poróm, quo o amigo pouco 
tempo poude ropresontar o papel de 
cousolador, o 1). Madrosilva viu-so 
.•brigada a recorrer & amabllidalo da 
outro cavalheiro, também amigo do 
marido, pois quo, desde quo o mundo 
ó muudo, os nossos amigos nunca 
so rocusaram a prestar sorviçoa desta 
ospocie. 

J4 so vó, o Chico foi o ultimo a sa-
ber quo a mulher tinha tantos . . . 
consoladores, os quaos, mais folizos 
do quo eile, nao ostavam sujeitos A 
diota. 

Hao do acroditar? Era tal o sou 
amor pola mulher, quo quasi ficou 
Batlsfoito do vfil-a feliz, tanto mais quo 
a<sim olla o deixava seguir era paz 
o BOU regiraon. 

Apenaa um dia sou rosto exprimiu 
visivel contrarledado o, in apaz do 
contor-ao desta voz, o Chico foi ter 
cora a mulher o falou-lho assim: 

— Minha querida, estou iuformado 
do teu comportamento... Socega 1 quo 
nao to venho constirar. Polo contra-
rio, sou to grato, porquo o tou zôlo 
pela rainha naírle te Inspirasse urna 
idóa quo já nao mo obriga a traba-
lhar muito alórn das minhas forças. 
Folgj tainbom, por outro lado, em 
vor-te novamente mais alegre, mais 
satisfeita da vida, e ó para mim um 
grando praz«r verificar quo encon-
trasto nflnal aquillo quo tanta falta to 
fazia. Entretanto acabas do mag iar roo 
profundamonto, e, com franqueza, ou 
nao o merecia. 

— M s q.io fiz cu? exolamou D. Ma-
drosilva. 

— Pois ainda ru'o perguntas?... 
Nao adivinhas?... 

— Eu ? nao. 
— Disjoram-me hontem quo tra-

vasto conhecimento com um tal sr. 
Annibal Formiga. Ora ou nao posso, 
nao dovo consontir na maior das 
alfrontaa. 

— Mas porque ? perguntou D. Ma-
drosilva, som comprehonder. 

— Porque ?... Porquo osso Benhor 
nem ao menos ó... mou amigo 1 

VALDEVIN 08. 

cornlmento, em vez do estarem sem-
pre promptas a acolhor o primeiro 
noiro qoo stj apresenta o a acoeltal-o 
do olhos focttaíos cOitMnm lifcortador 
qno na livrarS da tyránnlá da üli-
mi. 

Os srs. Osorlo & C.. com casa da 
importação dc conta própria, comrais-
sOes o consignações, mudaram o seu 
escriptorio da rua do 8. Bento, 2, para 
a rua Floroncio d'Abreu, 130 B. 

Aquolles srs. já receboram grande 
sortimonto do seccos o molhados. 

Cu mara ecclonlastica. 
Dispensas matrimoniaes: 
Itnlrmprão, a favor do Renpdlcto 

Alvos de Moraes e Maria Pranclsoa 
du8 Chagas; 

Pirajú, a favor da Joaquim Pelix 
Ribeiro o Thoroza Maria do Jesus; 

Caçapava, a favor do Cândido Mo-
reira o Thoolinda do Olivolra Pinto 
Moroira; 

Lcnçõe», a favor do João Caetano 
doa Santos e Justina Maria doa San-
tos; 

Brota», a favor de Turlbio da Coa 
ta Machado o Bmerenclana Gonçalvos 
do Mendonça; de Tnlllo Xavier do Man 
donça o Jose, lilna Ursullna de Man 
donça. 

, > 

—-Vól a-el amanha no curso snpe-
rior do cfocffitíiíÜFt rol!»lca í per^tnitava 
miss Kato Siuith a siia amignliilia 
mias Harmah Choese, quo estava ar-
ranjando a corrOa do patim. 

—Nio.jtte í t fo to A pt-omellorlhe. 
resporideu à rapariga i HtáfHfrt teima 
ein nSo me deixar sahir sóslnha, f«z-
rao perder motado da ultima lição so-
bro o blmotailismo, porquo a minha 
ala nílo ^olt-íral OfirH cusa a tempo do 
mo acoiii|)alilíaFi' 

—Pois queixa ao ? exclamou miss 
Harilot, quo noabava do cahir no gílo 
u notava arranjando da melhor fôrma 
a dosordem da sua toilctte: a minha 
aortò p njilUq-nials +r|Sttí áilldado (}u« 
rt sua , tiiarós! nuo se cdnletiía com 
prohiblr mo do dar tros passos na via 
publica som ser os oltada por uma ve-
Ih-t dama do companhia: nomao monos 
lílb tjüoi- atfctdrlíar * !er romanas 
que mo agradam. A muito custo, concede-
ra me licença do tirar da bibliotheca 
do meu irmão uma traducçao ingleza 
do Mndemoisellc de Maupin, ma*, a 
protesto do (Jilo Certos capitules desta 
obra podiam ser perigosos para iima 
rapariga, pregou com alfinotes as pa-
ginas postas do quarentena, do sorte 
que a narração pára sempro no log ir 
méis jntorossanto. Nao ó mala um li-
vro, o lima almofadinha do alfinetes 
quo a solicitado materna mo deixou 
nas mãos. Nao mo atrevo a tiral-os, 
mas nao mo dou por vencida ; na mi-
nha próxima viagem a Frauda, hei do 
arranjar essa oi'ra o íftl-a ÜU Orfgí-
ta ! ' 

— E eu, disso miss Qwondolen. que 
procurava, som grande êxito, mantor-
so de pó sobro os patius, ouvindo a 
couvorsaçao travada entro as suas 
dllas companhoiras, tenho uma inai quo 
nao só rao CoiisorVa ora éeVoíâ sujei» 
çld, como liliriboui aella praáer ora 
contrariar-mo ineossautemcntono exer-
cício dit mil)ha vocação. Úm dia des-
tes, ou tinha descoborto nas docas 
ura jovom cirrogador napolitano quo 
rao dovia servir do inodólo para o 
grando quadro ora quo tonclono ropre-
sontar o supplicio dos filhos do Saul. 
Pois bom, mamai expulsou o rapaz 
assim (]:io so apresentou ora Casa. 

Pouco a pouco, forinara-ao um gru-
po do raparigas om volta das tros pe-
quenas insuncctae. Annie, Mind. Ce-
cily, M ly Floronce o Rithioen tinham 
ronuneiidi ao prazer do traçar coma 
parto aliada dos patins sem Uso ara-
beseos intoiroinpidos por quôdas fre-
qüentes, para virflm protestar por sua 
vez contra a tyrannia das mamais. 
Qiioixava-so uma do quo nunca a lo-
vavam ao cafó concorto ; quoria outra 
vor as peças ora voga; indignava so a 
terceira do nao tor a liberdado doro-
ccbor raais froquentomonto a visita do 
primo; a quarta ostava decidida a dis-
pensar a auct irisaçao matorna para 
omprehonder íósinba a Viagem a Ro-
ma; a quinta nao comprehendia quo a 
família lho negasso o dinhoiro neces-
sário para comprar uma collceçao do 
papyros nuthenticos. 

Nada mais gracioso do quo osaepro 
nunciamento sobre o gôlo. A colora 
nao afoiu as laparigas inglozas ; dá.-
Ihes até mais graça. Para quo sejam 
inteiramente bollas ó preciso quo lira 
tromor do impaciência ou do colora 
lhes ponha em acçao a mobilidade das 
finíssimas narinas <Juo invencível es-
quadrão do anjos rebeldes so teria po-
dido for uar com essas formosas in-
surroctas do lábios vermelhos, caballos 
dourados, facos ondo parecia reficctir-
se o matiz rosoo quo produziam os 
ralos do sol uo qiiebrarum-so no gêlo 
como om espelho meio transparente I 

* • 

As revoluções mais irresistíveis sao 
as quo su fazem sósinhas. Voiu um 
dia em quo as raparigas inglczas ro-
cusaram obud"(wr á< mais. Tanto lhes 
repetiram quo oram uns anjos, quo 
lhos (leiam vontade de voar cora as 
próprias azas. Mais alguns annos, o 
iibortar-so ao das convenço <s soelaos 
quo lhos proiiibeiu sahir so u serem 
acompanhadas por um i ve'.ha liarpia. 
Vorom-se coiidemnad s a arrastar per-
potoanionto atraz do si u.n guarda d j 
corpo sob a fôrma do uma aia do 
dentos compridos, do uma cilada as-
tuta nu do um lacaio iu"chanico é, 
aos olhos das tunas do Albion, a mais 
intolerável d..s tyrauuias. Quando jul-
gam a proposto Irem a casa do uma 
aiuiga do collogio qu < móra na visi-
nliança, querem faz»' o trajecto a pó 
som sorom acompanhadas por uma 
pessoa quo Impõi respeito, o, quando 
tftm longa distancia a percorrer, rei-
vindicam o direito do ontrar sósinhas 
no carro como niuihnros casadas. A 
irma mais moça onc.ontrou marido o 
nao ó obrigada a usar o annol nuprial 
na cartilagom do nariz para gosar o 
diroito do circular livromonto nas ruas, 
a pó ou do carro, sera guarda o sem 
escolta. 

O pretexto do quo a irma mais vo-
lha ainda nao dispoz da sua mao 
será razoavel acreditar qno osteja mais 
oxposta ao perigo do aor esmagada 
por um omnibiis ou ao dissabor do 
tor uma altorcaçao com um oocheiro 
de hanftom ? 

Tóde-so repetir a ostaa insurgidas 
quo ura casamento bom combinado 
lhes proporcionaria eonjunetamento a 
felicidade o a indopendoncia: ó uma 
cartada arriscada quo nao quorem jo 
gar sem pleno conhecimento. Sob pena 
do faltarem ás convenlenciae, nfto po 
dom convorsar um pouco livremente 
com um homoni sonao a paitir do dia 
om quo ó sou noivo; na realidade, 
nao começam a conhecer o valor in 
tellectual o o caracter do futuro oa-
poso aenao no momento era que já ó 
multo tardo para recuar. 

O sonho das raparigas da nova 
geração sorla ter amigos do sexo 
masculino. Abstrahindo qualquer se-
gunda intonçfto matrimonial on de fa-
ceiriee, querorlam viver famlllarmonto 
eom homens cuja odade, situação e 
cultura intolloetual lhes oITerocessom aa 
raais sérias garantias. Graças a uma 
troca constante do idóas com esses 
amigos, quo seriam necessariamente 
escolhidos entre personagens de virtude 
comprovada, as meninas inglozas sol 
tetras pretendem qne poderiam ad 
qnirir alguma experlencla dos homens 
e diupór do seu futuro cuii) algum dia-

Nao ao pódo deixar do sontlr nm 
aontlmonto do tristeza ao lor oa arra-
zoá-los q'if(J 8! raparigas roheldes pu-
blicaram na Nineteenlu (Xtttth-iJ. I<m 

?[U<nto as pequenas rovoltosas so con-
entam çra rçivlndlcar o dlroltn.Mo 

iíníaríffl «A«lrthiw, s pi, «ra omnlbus 
ou de earro, o ao tlíttWenf w ho-
mens maduros, de comportaTiefltO gi 
rantido, ó pormlttido sorrir destas 
crhnolooa do monlnaa decolleglo; 
fliiSÍdritrftà, ferira,- , ostras reivindica-
ções quo nao podom ífir CCdWdds 
eom a mesma Indulgência. 

As raparigas Inglczas da nova gera-
çSo estão cançadas de sor a alegria o 
o orgultjo. d^ lar doméstico t ora vez 
do se seiilircin rini^cí fitt Htjpre/I-
dor os devoros de abnogaçao o do de-
dicação quo sao a razão do ser da 
mulher neste mundo, considoram-se 
f i m " v.tctlmiM sacrificadas ao egoísmo 
doa paia. . 

As jovons eabichonas ao Bahirora dó 
coltogio recusara 0ecupar-80 com os ir-
maosinhos e as Irmasinhas o comparti-
lhar pom m mais os cuidados o preoceu-
paçóes da casa. Urriat Cbla fôron o foqao 
da sala, vigiar os criados, recobor ámü-
velinonto aa visitas dos amigos da 
familia, iniciarem so, om uma palavra, 
nos oncargos do dona do casa que to 
rão áé iJrúonctíer tira dia, ó a seus 
olhos uma tarefa indigna do soii Cá-
lonto. Tôm invoja dos irmãos quo 
tira o diroito do so fochar todos os 
dias fltiranto horas seguidas no quar-
to pata propararorti os seils osamos, 
Os quae3 nfló usam, entretanto, deste 
privilegio sendo com enthusiásmo mo-
deradissimo. Quoreriam ellas, tanibjm,-
trancar-so a tres chaves om unia eól-
ia, para estudarem a fundo a econo-
mia política, a botânica ou a goolo-

Estas tres sclOncias (jrtik> agora 
om voga o substituíram a paixão do 
grego, quo caU3ou tantos estragos en-
tro as sabiohorias do tempo d»í Mo-
liòro. Uma das collaboradoras <10 Ni 
nctecnlh Ceiitury fala cora aimiraçao 
do unia rapariga quo so levantava to 
dos os dias ás cinco horas da manha, 
afini do so entregar ás escondidas aos 
soU3 estudos favorit-os, o allegava 
uma suppoata fraqueza do conatiEUi 
çao, para dormir durante o dia. Gra-
ças a osto engenhoso estratagema, 
conseguira livrar se das obsossões da 
mai. Saria possivol, cora (ffeito, para 
uma joven erudita oscrever ura rela 
torio sobro a repercussão dos impos-
tos indirectos, fazor a lista dos fos-
soia que so acham noa türronos cre 
tacoos, ou olucidar os mysterios quo 
coroam o modo do propagação do cor 
tas famílias do cryptogamias, so uma 
mai importuua vera a todo instante 
perturbar as meditações destoa orauios 
de Adam Sinlth, do Cuvior o de Lin-
nou para consultai os sobre o novo 
logar quo dovo occupar a grando lam-
pada da sala, ou para podir-lhes para 
arranjar o pontoado da IrraBsinha e 
endireitar o nó da gravata do irmão 
mais velho ? 

G. LAUADIE LAGRAVB. 

OS SAPATINHOS 

A Socrotarla da Agricultura. 
Solicitou da Secretaria do Fazenda: 
Entrega, por adiantaraonto, ao dr. 

Vicente Huet Bacollar Pinto Guedos. 
chefe da l . a BCCÇAO da Suporlntondon-
cia do Obras Publicas, da importância 
do 6:0008, para occorror ás dospezas 
com a construcç&o do muro da Peni-
tenciaria, quo so ostá fazendo admi-
nistrativamente; 

Pagamonto ao sr. Manuel Alvos Pe-
reira, omproiteiro das obras executa-
das no alojamento do immigrantos do 
Itapcma, da quantia do 11:9123010; 

Ordens aoThesouro do Estado, afim 
de ser levada á contados adiantamen-
tos feitos ao dircctor do Instituto Agro 
nomico do Estado a vorba do 
24:20l$3'i8, provenlonto d dospoza com 
aquolla repartição no trimostro lindo 
em 31 do março ultimo, conformo os 
documentos da prestação do contas 
quo 8o lhe transmittem. 

Auctorisou a Suporintor.doncia do 
Obras Publicas a dospondor a soturna 
do 5:")4.">$1J:) nas obras do levanta-
mento do 0m, 45 da ponto metallica 
sobre o rio Piracicab i, na cidade dosso 
norao. Dou so conhecimento ao dr. so-
ei ctaiio da Fazenda. 

—Lovou ao conhecimento do tenon-
to-coronel commandanto do 1.» Imta 
lhao do artllhoria da guarda-naclonal, 
segundo communicaç&'> du Suporinton 
douciadoObras Publicas, ach ir-so roall-
sada a (losohstrueçao das latrinas do 
prodio om quo está aquartolado aquol-
lo batalhão. 

—Dospachou oa segulntos documon-
tos : 

Do inspcctor da Contadoria Central 
das Estradas do Forro, communlcando 
a tax« cambial bancaria calculada pa 
ra vigorar nn moz do maio próximo 
futuro, conformo os contractos firma-
dos ontro a governo do Estado o as 
divoraas companhias do estradas de 
forro.—A' 8upnrintondonc!a do Obras 
Publicas, para quo so sirva informar1; 

Da Camara Municipal do Jacarehy, 
solicitando providencias a respeito do 
mau estado em quo eoachan estrada 
quo daquolla cidado segue A vllla do 
Sunta Branca. — O raosmo despacho; 

Do Victorlano Eugênio Marcondes 
Varolla, solicitando auctorisaçao para 
construir, usar o gosar dous trechos de 
estradas, que, ligados A vla-farrea em 
construcçao do Taubató a Ubatuba, 
completam o prujocto decretado pelo 
Congresso do Betado para a construc-
çao do uma ostrada do ferro entre 
porto de S. Sebastião o a cidado de 
8- Bento, próxima ás raias do Estado 
de Minas. — A' Supcrintondoncla de 
Obras Publicas, para que se sirva in-
formar. 

Meio de evitar a humldade dai pa-
redes. 

Depois de forver a quantidade do 
cobo necessário, misturada oom dobra-
da porçfto de brou, durante 20 minu-
tos, junta-so-lhes duas libras de oat 
extlncta o uma de vidro moldo. Com 
esta mass», sufilclentemente consisten-
te, se revestem as paredes, que fica-
rão do todo pAccas, por reais bumldo 
qua soja u local. 

(Tranicripção) 
A d do jaiíoiM de *770,< dia do Reis, 

passou-so no castello da pOpí da fra-
gata francezi Lc Hiron uma scena 
bastaniú gra-vnsa, digna na verdade 
do ser referida. 

Todos os offleiaes quo nao 03ÍU7ani 
ofeupados om outros pontos, ora sor-
viço da falido,- p i t a v a m , conversan-
do o fumando, polo côHloti quando 
um jovem asplranto do marinha, su-
bindo a escada quo conduzia & cama-
rii Oa csrltao, apparecou o bradou: 

Dosúliíífaíü ^ «mm senhores I 
Ahl vem a rainha I 

B, no emtanto, Maria Antonietta, mu-
tKer do I.ulz XVI, roi do França, con-
t i n u a i trátitfuillammito em Versailles 
o naquollo moraonití fófresflntuva om 
familia o Adivinho da Aldeia, tio' (Jtta! 
tinha o papel mais importante. 

CAuoUl era ontao a usurpadora quo 
a IÍ(M fVgHH* dn Vorsaliles ompu-
nhava o scoptro qüfl ii íeffrfirta ra-
inha trocara momontanoamento polo 
cajado de pastora ? 

DiKamol o doado já : nao se tratava 
do neiiUiM emtMsto Hera da nenhum 
crime do lesa-magebíado'; A o^ulpagoiD 
do Hiron saudava aponas a iniiotcat^ 
o opheraera roaleza da fava. Ao almo-
ço, fest0jnnd0-80 os Reis, a sorte dó-
ra ti tltttlo (te,rpinha a uma jovon o 
formosa croouia drl JJaítlnlea, parenta 
do capitão o que, om compuníiia dc 
uma tia idosa, ia a Paria, lovada por 
umas vagas osperanças do herança o 
de ftírtuna. 

E, na vordado, orá fona que a jo-
ven rainha nao lesse mais do que ümã 
rainha fiugida, pois a graça o o des-
embaraço com quo desomponhava as 
suite elevadas 0 noras f«neções faria 
Inveja a Catbarlna II o a Maria Tho» 
roía. 

—Uo joelhos, formoso pagem ! di-
zia cila ao jovon aspirauto quo a an-
nunciára; pois nao vó quo deitei c»-
bir a minha luva ?—A mim, mou con-
selho du ministros I E nao so riam, 
meus senhores, porquo o caso a dis-
cutir ó gravo. Saibam quo quoro mui-
to ao mou povo o deaojo quo ello mo 
queli» também muito. Trata so do do 
cidir so, péca attrahir aos meus pés 
as suas homenagens, íi3o assentará 
melhor nos mous sapatos uma rosota 
azul do quo uma roseta branca.—Ora 
esta 1 quer-me parecer quo o mou pri-
molro medico se atrevo a atirar para 
a cara da sua soberana fumo do ta-
baco á maneira do inconso I 

Estos o outros innocoutes gracejos 
faziam rir tao franca o espontanea-
mente aquolles bons marinheiros, quo 
so osquociam até do fumar, consor-
vando os cachimbos apagados na mio. 

Dentre eiles u que mais parecia ro 
gosljar-so com o triumpho da sympa-
thica criança era um volho marinhoi-
ro brotau, chamado Pedro Uollo, com 
mais cicatrizes ainda do quo rugas, 
quo naquollo mosmo dia recebera uma 
modalha do honra, tardia rocoraponsa 
dos sous longos serviços, e quo, por 
esto motivo, o capitão acabava do S' n-
tar à sua mesa, no jantar presidido 
pelas duas sonhoras croouia', suas pa 
rontas. 

Maria Rosa—assim sa chamava a 
jovon-extasiara-so, havia muito, ou-
vindo a narrativa dos famosoa feitos 
do Pedro Hulio. Elogiara-o, afagara-o, 

o coração daquollo velho o rudo ma-
rinheiro, novo para somolhantes cora-
tuoções, palpitara com aquollas cari-
cias infantis, como palpitou mais tar-
do, quando áquello yaleuto foi ontro-
guo a medalha d'honra. Era só ello 
quom a sorvia, o pódo dizer-so quo 
era tambom s i olle quom velava pela 
gentil croouia, porque a tia do Maria 
Uosa, uma bondosa velha pregada na 
sua poltrona pola gotta, passava o dia 
inteiro a lor romances, intorrompondo-
so aponas, do quando oro quando, pa 
ra dizer: «Anda cá, Tareco! Anda cá, 
Maria Rosai» quando via o gato a 
correr para o porão atraz do algum 
rato ou a sobrinha a correr no con-
vez á cata do algum raio do sol. 

Educada, porém, corao a maior par-
to das filhas de colonos, numa gran-
do indopendoncia, Maria Rosa nao ou-
via ou fingia nao ouvir: umas vozos, 
ágil e travessa, subia as onxarciaa o 
outao Pedro llello ospreltava-o aneio-
so, prestes a recebei a nos braços se 
olla cahisso para o convez, ou a sal 
val-R a nado, so o vento a arrojasse 
ao mar; outras vezes ontrotinha a ma-
rlnhigoin ocio.-n com aa suas danças 
e as nuas canções, o então Podro Uol-
lo, bttonto, parecia ter conquistado do 
repento intelligencia para comprohon 
dor os versos o gosto para apreciar a 
graça. 

11 

acabasso aquolla alegria franca o po-
tulanto. Nao lho succodeu, poróm, o 
mosmo aos sapatiuhos. No rovolutoar 
datila farawhltt, furam-so lhe os úl-
timos pedaços. 

Infelizmente estava mal áortldo o 
guarda-roupa das duas sonhoras, quo 
íortctojfaram renovai o om Paris, onde 
a moda tôm o soa Império. 

Dentro bttl pouco Afaria Hosa viu-se 
obrigada a sontaMfl immovél jtfuto 
ds s»a tia, occultando os pôs debaixo 
do vestido, Con» «ma ancia fobril da 
movimento, mas soili ec «trovor a dar 
nm passo 

Pedro Hollo pensou om soccorrel a 
—Deixar assim nós uns péslnhos tao 

lindos, disso ello do al p»ra si, seria 
uma barbaridade. 

M o bom do volho dou tratos A 
maglilaçAo para achar um melo do 

valer A gentil CKmiia, a quom que-
ria, fosse como fosso, arranjar uns 
sflpatínhos. 

-- t i ra pedaço de courol... O mou ca 
chimbo o d tainha medalha d'honra 
por um pedaço do coCrol dizia ello 
com a cnorgia desesperada do Ricardo 
Ifi, gritando: >Uma espada! o mou rei-
no fOf ttrtm espada l> 

Depois de bÜ0c»r e rebuscar por to-
da a parte, infructiferaiSUnto durante 
muito tempo, soltou por fim ura (frito 
do alogrla, Descobrira um verdadeiro 
íhesoWro' uma botai uma bota quo 
pertencera á ififf ?oldado morto numa 
abordagem, uma boíá i/Co fóra parar 
a um cauto do porão, onde jazia cn-
lutada pola perda do sua irma go 
rilo» Afogada no mar ou sepultada no 
ventro do aliara tubarAo. 

Pedro Hollo, roeoívido ft «"insegulr 
um impossível, armou-se do |iííiinal< 
o, eorviudo-so dello á maneira do faca 
o sovola, c»rtou, furou, coseu, tanto 
fez, onitlin, que eiíi menos do uma 
hora... quizeraiuos dizer quo fel um 
par do sapatos; mas, por amor á ver-
dade, nAo diremos tanto. O quo ello 
fez náo era prCcIsAmcQto nem umas 
botas, nora umas botinas, n r a uns sa-
pato?, nem uns cothurnos, nora una 
páRtnfos; raasera, na arto do sapatoi 
ro, uma obra cri»ii>al. phantastica, ro-
manti -a, uma coisa soui firmo, un;a 
coisa omllni quo, em rigor, podia In 
tcrpór-80 como uma armadura defen-
siva ontio a epidormo do pó humano 
o o chão. 

O velho marinheiro correu Iranio-
diatamento ao camarote do Maria Ro 
sa o, a mnlto cu»to, emquanto a 
croouia ria a bandeiras despregadas, 
conseguiu ageitar lhe aos pósinho: nós 
aqucllo calçado do nova espécie. Em 
seguida levantou-so, cruzou tiiumphal-
inentfl os braços, o disso: 

— Ora abi ostá ! 
E, uras hora depois, Maria Rosa 

tornava a dançar, a dançar, cora um 
poso onorino om cada pó, o sompro 
applaudidl sjima pelo seu publico. 

III 

tocar, quando estavam francas tantas o 
tantas maravilhas 1 

Josophina tovo compaixão da cu-
rloaidodo impaciento quo acabava do 
dospertar o foi buscar n um canto do 
guarda-roupa... 

Nfto era deJsa'»vez nem um presente 
do Napoleílo, nem a obra do um go 
nio: ora a obra o o presento do ma-
rinheiro bretão Podro Hollo ; eram os 
sapatos do Maria Rosa. 

IV 
O loitof adivinhou já por corto quo 

a imporatrlz Jo6<?phina o n bailarina 
dos pós nús ora a mesma pessoa o o 
nlffiHW eoraçao. 

Quando 3 í;K|ia<h õ- Bonaparto co-
raoçava a repartir a Europa como v ° 
fosse ura bolo, Josophina Maria Rosa 
Taschor do I<a Pagai le, feli« dessa voz, 
tovo no BOU qainhüo a fava o reinou. 
Mas ols quo nra dia rebenta na ISuro 
pa uma grande tempestade; as noves 
da Rússia ergueram-so por si mesmas 
para cahiram como uma mortalha so-
bro os soldados francezes; oa inimigos 
atacaram a França por todos os lados, 
o, aos clarõos dos sabres o dos ca-
nhões, o sob o rovolutoar das batalhas, 
sentiram so abalo? do terra tao fortes 
como oa das Antilhas. 

Quando, flnaimento, o nosso ccn tor 
nou a doscobrir-so, a prophocla dano-
gra cumprira so por coraploto; a f ian-
do águia fulminada doixara cahir a 
rosa, o a croonla das Trcs-Ilhotas. 
duas vozes rainha, morrera duranto a 
tempestade I 

HK-IÉSIPFE MOREAU. 

No dia seguinte ao dos Reis o da 
sua curta soborania, a graciosa crian-
ça mostrou so tristo o ponaatlva, o o 
velho lobo do mar quodou-so, deante 
delia, inquieto e silencioso, como um 
cao quando vô chorar o dono. Maria 
Rosa nao poude deixar do responder 
com uma confidencia áquello olhar 
compasslvo o interrogador. Unia velha 
negra, quo ora considorada como fei-
ticeira, o a quom Maria Rosa costu-
mava soecorrer caridosamente, fizera-
lho era tompos uma extranlm proplie 
cia do quo cila so rocordava bem ni-
tidamente. 

—Minha bôa menina, dissera lho a 
negra, cu vl uma aguia subir ás nu-
vens . . . muito a l t o . . . muito a l to . . . 
com uma rosa no b ico . . . Tu és Ro-
s a . . . Sorás Infeliz... Seráa rainha... 
o depois do uma tompestade.. . mor-
rorás. 

—liontem fui rainha, accrescontou 
Rosa; agora ostou A ospora da tem-
peslado quo ha do levar -me. . . 

— Nada recole, menina, disse Hollo. 
Su houver uma tompostado, a menina 
agarro-so ao meu c in to . . . o fique des-
c inçada quo nao lbo acontece mal no 
nhum.. . 

Maria Rosa, raais animada, queren-
do recompensar o volho marinheiro 
por aquellaa palavras consoladoras, 
cantou iba uma romanaa que ainda 
ninguém ouvira, de uma toada melan-
cólica a plangonto, e na quat ae des-
pedia dos sous o ija patria. 

Ha uma odade' om quo as dôrtís sfto 
ephemoras a passageiras a a melan-
colia da noite estA morta do manha 
como a rosa; a Maria Bosa tinha essa 
edado. No dia segnlnto cantava e dan 

Fva também; paisaram-so assim os 

as e as semanas sem que so iba 

Finalmonto, ao cabo do uma longa 
viagem, o gagoiro gritou: Terra .' 

Foi uma scena commovedora a des-
pedida do velho marinheiro o da joven 
crcoula. 

—Náo o esquecerei nunca o conser-
varei sempro os soua sapatos corao uma 
recordação, corao lima relíquia, dizia 
Maria Rosa para consolar Podro Hollo, 
quo passava polos olhos huraidos as 
costas da maocallosa. 

— Ohl a menina vai para Paris, 
respondia ello, para Paris, onde so es-
quecerá do mira I 

— Nao I Lombrar-mo-ci sompro I ro-
petia cila, lovada já pola tia. 

E o velho seguiu a com os olhos 
por muito tompo. Ella voltou-se por 
mais do uma vez, o, quando ollo nem 
já a via, ainda ella dizia : 

— Sompro! Hello, sompro! 
Podro Hello nao poudo saber so a 

joven cumpriu ou nao a sua palavra, 
porquo raras vozes vciu a torra e 
morreu na guerra da America. Quanto 
a Maria Rosa . . . 

Mas eis quo passa atravoz da minha 
historia a grando torronto da Rovolti 
çao francoza, — torronto prodigiosa, 
cujo ruido o cuja pr.ifundidado causa 
vertigens. 

Bls-ine do súbito om meio do Im-
pério, o achamo-nos na Malmaison, 
retiro da nobre o desgraçada Josophi 
na. viuva, por uma soparnçao legal 
do Napoleáo, ainda vivo, mas sempre 
imperatriz o seinpro adorada polos 
franceses. Encostada ao sen plano, es 
cutava sorriu io uma dcptilnçao do 
daniaa do sou serviço, quo lhe solicl 
tavara, tremendo, a licença precisa 
para representarem no castello uma 
comedia. 

Da melhor vontade, minhas filhas, 
respondeu Josophina. Quoro até contri 
buir com os trajos necessários. Gra-
ças á generosidade do imperador, en-
centraremos uo meu guarda roupa 
tudo quanto é preciso. Olhem,. . Vo 
am o quo mo trouxeram agora mes 

1110. 
E com o pé repollla negligente 

monto uma bcliisima pello oxtendida 
sobro o tapeto. Uma das damas ex-
clamou : 

— Como Vossa Magestado ó feliz! 
—Feliz! murmurou Josophina; foliz ? 
Ficou ponsativa por um momento c 

os Bcua dedoa, perpassando distrahída-
monto poias teclas do plano, fizeram 
ouvir alguns compassos do uma ro 
manza que já conliecomoB, a mosma 
quo Maria Rosa cantou um dia a bor 
do do Iléron. 

Quoiram seguir-mo. Vonham ver 
o e s c o l h o r o a BCUS f . t o s . 

B, procedendo o alegre bando, en-
trou no guarda-roupa. Todas as da-
mas so extasiaram ontao, como o fi-
lho do lonhador, ao entrar pela pri-
meira vez na caverna do Ali-BabA 
Havia ali gases tao leves qno voariam 
se nao foBBo o peso das pedrarias que 
as rocamavam. Havia alll mantilhan 
espanholas, mezzaros italianos, pen-
teadoros do odallscas, rescoiidendi 
ainda aos aromas do harora; trajos 
emllm de todos os paizes du mundo. 

—Aqui tóro , minhas filhas, disso a 
meiga imperatriz; divlrtam-so. Entre 
go-ihos todas estas lindas coisas, que 
tanto as extasiam... Entrogo-lhes tudo. 
menos uma unlca coisa, porque é, 
para mim, domasladamonte preciosa e 
sagrada, para consontir que lhe to-
quom. 

Ao ver sointillar a curiosidade em 
todos os olhos, aecrescentou : 
th -No emtanto, vou mostrar-lhos esso 
thosouro. 

Houve um momento. de expectaçAo 
o do anclodado : o qno soria semelhan-
te maravilha, na qual nem EO podia 

Resignou o cargo do rodactor-chefo 
do Diário dc Campinas o dr. Paulo do 
fjucçrda • 

O motív'o desta retirada ó devido a 
Interesses p u r a ^ ü t ? particulares. 

Repitrtlvflo do Sorviço Sanitario. 
O dr. dircctor gc«l deste Serviço 

dirigiu liontem aos drs. Inçpsítorc-s o 
seguinte otlicio: 

• C'3 Wenellcos resultados colhidos 
com a oxpanJSc dada ao sorviço do 
vaceinaçao, graças ao íjua! vimes des-
appareccr a varíola, quo do longa da-
11 o ?ob fôrma epidemica grassava 
nesta capital, beneficio quo continua a 
fa^er-so sentir, o quo precisamos man-
tor, alim do riscarmos do uma voz 
aquolla onfermidado do nosso meio, 
era quo tão crescido numoro do victi-
mas fez, leva-mo a chamar, agora 
que estamos na estaçSo Invernosa. 

I que parece olTerecor condiçOes pro-
' prias ao desenvolvimento do germen 

daquello morbus, vossa attonçao para 
essa serviço, ao qual convom que, 
presentemente, dediqueis (1o proferon-
cia toda a vossa actividado o todo o 
vosso Zolo no exorciclo (laa funeções 
quo vos cabem como inspcctor sanita-
rio.» 

— O dr. Carlos Nlemeyer, cm coin-
raissao do hygiono ora Pirassununga. 
no boletim do hospital do isolamen-
to daquella cidado, do dia K do cor-
rente, diz: 

Entro oa doentes existontes (11), 7 
aehara-so em convalescença. Nao têm 
roapparocido mais casos novos e ó de 
esperar quo a opidoniia brevo so ex 
tinga totalmente. 0 serviço do des-
iufecçao tem continuado a sor fei-

com toda a regnlaridado.» 

I E 
S A ^ O I E S 

Deram-so no Vaticano dous factos 
escandalosos. 

Ura homem quo gosava do Inteira 
confiança, um dos caixas do Vaticano, 
que contava côrca do trinta annos de 
bona serviços, contou quo, tcüdo le-
vado para casa, corao ora sou cos-
tumo, uma quantia bastanto avulta-
da, sentira se empurrar por um indi 
viduo o pordera na queda nm grande 
envolucro quo continha 160.000 fran-
cos om notas do banco. 

Esta narração pareceu. . . curiosa ; 
facto afigurou so um tanto inverosi 

mil. Entretanto, abafaram o m-gocio 
para ovitar escândalo. 

Eis o outro facto : 
Um jesuíta, muito conhecido no 

mundo inteiro, recebera do Vaticano 
varias quantias para fundar ura obsor-
vatorlo. A Companhia do Jesus tinha 
egualmento dado. para o mesmo fim, 
quantias importantes. 

Ul-imamonto, verificou se, nSo sem 
dolorosa surpreza, quo todo osso di-
nheiro, quo nao figurava, aliás, nos 
livros do rovorondo, recebera outros 
destinos. 

Assoveram, ó verdade, qno so trata 
aponas do obras do caridade ; mas o 
proeedimonto do padre fui sevora-
mento julgado. Os Jeeuitas expulsa-
ram da Companhia o pouco cscrupn 
loso reverendo. 

Tratando-so do um observatório, é 
coso do dizermos quo os doadores po 
derao vor o KCU dinheiro.. . por uni 
óculo. 

Está marcada para amanha, no 
theatro S. Josó, a estréa da compa-
nhia dramatica dirigida polo actor 
Moreira do Vasconcellos. 

Esta companhia apresenta se modes-
tamente, som grandes protonçõos, o 
por isto mereço a protoeçao do publi-
co. Um nma epoeha do tantas fanfar-
ronadas como a actual. a modéstia 6 
com effeito uma virtudo rara. 

Entro os artistas, destaca so o no-
me da sra Lulza Leonardo, quo abra-
çou. ha pouco tompo, a carreira dra-
matica. So fôr tao hábil actriz como 
í hábil pianista, auguramos lhe muitos 
applaujos. 

0 ospectaculo annunciado consta do 
draraa patrlotico Tiradcntes, o sorá 
honrado cora a presença do dr. prosi-
deuto do Estado. 

A sra. Simon-Armand fez represen-
tar, na Bodiniire, de Paris, uma peça 
om dois actos o era vorso, Intitulada 
O Passaro azul. 

E' mais um conto do quo uma po-
ça do theatro. O onredo ó muito sim-
ples o puoril. Mas, ora componsaçao, 
os versos sao lindos. 

Em todo o caso, a poça agradou 
tanto a Saiah Bernhardt, quo pro-
raettou rcprosental-a no sou theatro. 

• • 

Devo tor subido hontom á scena, 
no theatro Recreio Dramatico, do Rio, 
um antigo vaudcville de Bisson, O Rei 
Korihnko, traduzido polo sr. Figueire-
do Coimbra. 

Conhecomos esta peça, que é uma 
pochvte feita com muita graça. 

Vamos a ver so agrada aos flumi-
nenses. 

Tovo uma ovaçSo em Paris o sr. 
Felix Mottl, cnpclhiKister do theatro 
Krnn ducal do Carbsruho, o qual fôra 
alll reger um concerto. 

Esto regente, quo gosa do grando 
nomeada, ó novo. oito, robusto, tem 
ura biuço incançavel o ó um music; 
do primeira ordem. 

Aos vinto annos, depois do sólidos 
estudos no Conservatório do Vienna, 
entrou como c-nsaiador para o theatro 
do Bayreuth, o foi com Wagner quo 
apprcndeu a sua profissão do regento. 
Um 18W, o grflo diiquo de Baden con-
llou-lho o theatro da ena capital, o 
desde 1*80 dirigo as representações 
estivaoa do Bayreuth ao mesmo títu-
lo quo os seüo collcgas mais velhos1, 
lians Riehter, do Vienna, o ilerm.-inn 
Levi, de Munich As suas cxocuçõea 
do Tristâ'» c Inolilc ficaram celebres. 

O sr. Mottl ó grando admirador 
do Borlioz, do Chabricr e do Loo Pe-
libes, troa compositores francezos. Vo-
nora Liszt, despresa Brahras o nao 
tem rival para transcrever para o 
piano unia partitura do orebostra. K' 
muito amável na intimidade, está 
sempre de bom humor o tem em casa 
uma infinidade do retratos do Napo-
leSo I, o quo pareço provar o seu 
culto por esto grando regento militar. • 

• • 
O trágico francez Mounet-Sully pas-

sou por um dissabor quo já tom acon-
tecido a outros artistas. 

Duranto as representações quo deu 
em Bncarost recebeu numerosas co-
rôas. Dcsejoso do lovar para Paris 
estas provas do sympathia, mandou-
as encaixotar em um caixão espoclal 
o, pura evitar as indiscrições das(al-
fandegax, escreveu por cima: Corôas 
offerecidas a Mounet-Sully (Bucarest). 

Ora, paia voltar da capital da Rou-
mania á da França, t preciso passar 
pelas tres fronteiras da Áustria, da 
áuíssa e da França, o por conseguinte 
lidar com tros alfândegas. Das tree, 
duas mostraram-so ainavois e deixa-
ram passar o glorioso caixão sem 
exarno ; o mesmo nao succcdou, po-
rém, com a torceira, que, mais impli-
canto do que us suas collegas, fez pa-
gar nm imposto ás corôas, quo forani 
qualificadas pela t axa : « folhagons ar-
tlflciaas. > 

O compositor Musscnot, cm uma 
circumstancia quasi idêntica, foi uindu 
menos bem tratado. 

Tiuha dado ordem para qno lho en-
viassem pura Paris corôas do louro 
natural quo lho tinham sido offoroei-
ilas no oxtraiigeiro ; diegaram-lho com 
esta designação : Plantas medidnacy. 

JA, ha tempos, o compositor Alfre-
do Koll tovo também dosavonças com 
a alfandega do IJsbóa por cama do 
corôas quo trouxera da Italia 

Decididamente, os srs. inspcctores 
do alfandega onibirraram com os lou-
ros artísticos 1 

Não admira . . . 

A Socretaria do Intorlor : 
Tranamittiu aos juizes do direito o 

do paz, ao delegado do policia o á 
Camara Municipal do Espirito Santo 
do Pinhal, para informarem a respei-
to, a cópia do ura ofllcio om quo o 
presidente do Mlnas-Uoraes solicita 
providencias sebro o facto do ter o 
dolegado do policia daquella localidade 
Invadido o território mineiro eom o 
tira de capturar divorsos criminosas < 
dosertoros. 

—Roraottou ao sr. secretario da Fa 
zenda uni ofilcio da Camara Municipal 
de Bananal, pedindo garantia do ju-
ros para um omprestlrao quo pretende 
contrabir, destinado ao abastecimento 
do agua o exgottos daquella cidade. 

—Solicitou da Camara Municipal da 
Bôa Vista das Pedras a remessa dê 
uma lista do numero de sccções oloi-
toraes ora quo erlá dividido actuai-
roente áquello município oegualment< 
rio nume.'o do eleitores de quo se com-
pOi cada uma dcllas. 

—Nomeou, do aecõrdu cem o arti-
go 8.° das lnstriicvõos para o concurso 
« installaçao do Uyranasio da capital, 
o major Gabriel Prostos, dr. José Ma-
chado do Oliveira, Tliomaz Puni» do 
Bom Buccesso Galhardo o Jo: ó Feli 
ciano do Olivolra, para, cora o dircctor 
interino do Gymnaslo, dr. Antonlo 
Francisco de Paula Sousa, constituí-
rem a commissao destinada a substi-
tuir a Congregação do reforldo Gym-
naslo, nos actos preparatórios do con-
curso para provimento das cadoiras 
duranto-este ató ás conseqüentes pro 
postas de nomeação. - Communlcou se 
ao dircctor do Gymnaslo o deu-su 
conhecimento aos nomeados. 

CONFEITARIA PAUUCEA 
.-IlEi.o CONCERTO — 20 DE ABRIL HE 18U4 

(Das ? 1\2 ás 10 horas da noite) 
1.° Mazurka Babij, Coradolli. 
2 . " Symphonia O cavallo de bronze, 

Aubor. 
3 . ° Pliantasia do Dom Cariai, Vordi. 
4 . " Valsa Espniiolita, Levey. » 
5 . " Melodia S ir Ia plagc, M- nlels-

sohn 
0.» Pliantasia da Africana, M>yor-

boor. 
7.® Gavota Caprichosa, J , Gomes 

Júnior. 
8 . " Valsa Hommagc aux ilumcs, 

Waldteufel. 
0 . ° M a r c a d o Walek. 

SPOHT 
JOCKBV-CLUB 

Publicamos hoje o programo a gerai 
da corrida quo se devo loalli-ar . no 
proxiuio domingo, no Hippodronio Pau-
lis t ano. 

• » 
Sentiu se hontom o cavallo Kvian, 

é • 
O cavallo Ledo anda multo sentido 

das canollas. 
« 

* > 

Gladslone deu liontem um soberba 
galope om 2.000 metros. 

• 

Casulo dou uma prova de l.'200 me-
tros oiu 73 btogundoa I 

• • v ; 
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M O , I O 
V a l l e e e a a a r a . « e i n 

I i u z l e n l , p r o r o a H o r n 
M u a t c n 
l u m b e m 

d o I n s t i t u t o d e 
O m a r i d o o a t f t 
A m o r t o » 

- T o l a d o B a n c o d o I n -
fclnterrn, a 0 | 0 . 

D m c o n t o a n o m o r o a -

• o b r o P a r l a , 

d o I S T O , 

t O i O 
• C h e q u e s 

I O . 
A p o l t c o 

« 6 O O » | « . 
» o 1 8 8 » , O I I | V . 
— A i R o m m l i s A e a v o r l -

flcadoras d e p o d e r o s d a 
G a m a r a e n c o l h e r a m 
• o u » p r e s i d e n t e s . 

— O a r . A d o l p l i o G o r d o 
c o n t e a t u o d i p l o m a d o 
a r . M o r e i r a d a S i l v a 5 o 
a r . c o r o n e l ' V o l I a d A o , a 
v a l i d a d e d a e l e l t f A o d e 
S e r g i p e ; o a r . M i g u e l 
P a l m e i r a , a d o A l o g o a s . 

— C a m b i o : 
B a n c u r l o , O 3 | I O . 
R e p n s s a d o , O I | 3 « . 
P a r t i c u l a r , O 1 | 4 . 
S o b e r a n o s , « « Í 1 4 0 e 

» o < s o o o . 
A p o l i c o » d o 8 0 | 0 , 

l . O Í O J . 
D i t a s d e 4 L 0 | 0 , 1 . 1 S O Í 

t á i . i * m 
- A c ç d o » i 
D a n ç o N a o t o n a l , S 1 K J 

o S 1 8 A . 
R e p u b l i c a , 1 3 4 j e 1 » « . S . 
O o r o c a b a n a , t r o u < n > . 

D O J k 
W o l o n g a m o n t o ) 1 $ < ) . 
- F a l l o c o r a m o I n t e r -

p r e t o d a fortaleza d e 
S a n t a G r ü z , A l T o n s o I » i n -
d e l a , o o a g e n t e d a e a t a -
Ç à o d o 7 1 i p p a r e c l d a , . t o a -
q d l m l l l o d i n a M l b e l r o » 

- A q u i f a l t e c e r a m t > 0 
p e s s o a s , a e n d o H d e f e -
b r e a m a r e l l a * '5 d o f e -
b r e a d i v e r s a s o 3 d o 
b e r l b e r l . 

h ° J ° T » a r a a 
B a n i a o p a q > . i 6 t o I V a i i c e z 
• D r ^ k l P , , 

e s p e r a d o a q u i o 
^ m p r e z a r l o C e l e s t i n o 
d a S i l v a . 

— S 6 c o m p a r e c e r a m 8 
s e n a d o r a s ú s e s s ã o d e 
b o j e . r a z o n d o - a o i i p o n a » 
o l e i t u r a d o e x p e d i e n -
t e . 

O g e n e r a l R o b e r t o c o n -
t e s t a a v a l i d a d e d a s e l e i 
ç õ e s d e A l a g o a s . 

S A N T O S , t O 
O « P a r n a l i y b a • d e v e 

s e g u i r h i t j e a n o i t e p a r o 
o S u l . O « E t a i p ú * t a l v e z 
s i g a a m a n h ã c e d o . A m -
b o s s a l v a r a m a s O h o r a s 
d a m a n h ã , a o m e l o d i a 
t e n o p ô r d o s o l . 

— E s p e r a m - s e t r o p a s 
d o R i o . 

D a q u i d e v e m s a h l r a l -
g u n s r e g i m e n t o s . 

— C a f é t 
' V e n d a s , % . O O O s a c c a s , 

p o r p r e ç o s q u e n ã o d e -
t e r m i n a m b a s e . 

H l e r c n d o c a l m o . 
feSntrai-am 9 . 3 7 1 s a c -

t r a s . 
E x i s t e m 3 H . Í « : í . 
S a h l r i i i a p u r a a E u r o -

p a 8 . 3 3 0 , 
— C a m b i o : 
B n n c a r l o , O l | 8 . 
( ' a r t i c u l a r , O 3 | I » . 
S o b e r a n o s . « T j O O O . 
— A i d f u i l d e t f n r e n d e u 

h o j e l ' í « . 3 » O . H 8 « . 
M n a n , l U H r í O O O . 
-—- K n t r u r a m h o j e a c a t e 

I t o r l o : 
L u g r e I t a l i a n o < ! V o r y > , 

d e G l a s g o w , c a r g a d e 
c a r v ã o , a W i l s o n S o n s 
& C . ; 

V a p o r I n s l e z . ' « n e l a i t i -
b r o « , d o f e r n a m h u o o , 
v á r i o s g e n e r o s . a F . A . 
I l a m p s h l r e & C . 

V a p o r f r a n c e x « S a n t a 
P 6 » , d o H n v r e , m e s m a 
o n r ç < i , a U e l l a n & G . 

S u b i r a m : 
V a p o r a l l e m ã o < I t a p : i -

t * l o n > , p n r a H a m b u r g o , 
u o m c a r r o g u m o n t o d e 
C a f é ; 

P a t a c h o p o r t u g u e z 
• Q a l g o > , p a r a L . l s b o a , 
e m l a s t r o ; 

B a r c a n a c i o n a l < B a r -
t h o l o m e u » , p a r a l t a j a -
h y , e m l a s t r o . 

CARTAS DE LISBOA 

mllla roal. Foi ontfto qut 
tornou mal* onoaraloada. 

Quo bolla n&o aorfa o»tt dlvora&o 
a chuva n&o viesse arrafooer aquolle 

a rdor Ineomparavei I 
Ainda assim, dlga-so a vordado, foi 

um espectaculo soborbo o cbelo do at-
traotlvoe. 

Bntro as numerosas carruagens quo 
se dlstingulam pola rlquoza o bom gos-
to da ornamontaç&o, citaremos a da 
• r a . D. Maria Pia, onfoltada a golvos 
brancos; a do ar. condo do Vallençaa, 
ornada oom dnzontos pombos brancos 
ombalsamados; o carro do sr . infanto 
D. AfTonso, ornamentado com quaran-
taines panachées, glycinias da America, 
rainnnculos, anomonas, violetas o ro-
sas; a do sr . conde do 1'ontolva, toda 
guarneclda do pavOes; do sr. conde 
do Burnay, dois carros: um puxado 
por sois cavalios o outro pequeno, 
t i rado por dois CSOF: ambos os carros, 
enfeitados com flòroa; a act r l i Cinlra 
Polonio apresentou so oni uma cadei-
rlnlia, de côr azul, exteriormente ador-
nada com flôres artlflciaos o interlor-
mento forrada côr do rosa. 

Muitos outros carros appareceram 
magnlflcamento enfeitados o entro ol-
les o do condo do Alto-Moarim, do sr. 
Luelano do Castro, otc., etc. 

Ao pó do monumento, uma commls-
são do senhoras vendia confetti, ílôrca 
o sorpontinas. 

Esta diversfto, a que nos referiremos 
mais do espaço na próxima carta, do-
vo tor produzido uma somma avui-
tada . 

Agora, dosçamoo do a»nl o passtj-
mos li vil prosi\ do tiotlclario^ 

A conlraissío feâncaria ultramarina 
dit igla 'A todos o s govornadores do 
Ul t ramar um quoetionarlo, podindo para 
quo os mosmos ouvissem cs fUnCcio-
narios, corporaeCaj o luAivídiicm óUo 
pudessem dar informtiçòes AphiVolta-
vels A?6rca das qttestàos quo se pren-
dera com o teglmen bancario. 

À proposito do conflicto entro por-
tngnezes o ingiozos na Africa-anstral, 
do quo .ia falámos, dia o Daily Qraphic 
quo interrogou o colobro viajante Ca-
meron (obro o assumpto, o que esto 
d& razão aos seus compatriotas, mas 
declina inteiramente qualquer respou-
sabilidado offlcial. 

Segundo as suas proprios expres-
sões, a falta 6 da companhia particu-
lar , quo so a ' rogou, em manifesto 
despreso da justiça, o direito de as-
sen ta r uma linha telegraphiea em ter-
ritório portuguez, antes do havor ac-
côrdo diplomático. 

Logo, 6 uma som razSo a razão 
quo elio dá ao^.scus compatriotas. 

(Omf/lida) 

S e c ç ã o l i v r e 

MABÇO, 2 7 
(P. 8 . 4 oarta de anto-hontem). 
N&o obstante o mau tampo, cITo 

ctuou-so hojo a batalha de flores, quo 
estava unnundada pata hontem o quo 
fljou transforlda por tor estado im-
partinoutoiuento invornoio o domingo 
do Paschoa. 

N&o monos invarnoso amanheceu o 
dia de hoje: chuva continua o tempe-
ra tu ra extraordinariamente baixa, em 
rolaç&o à quadra om quo nos acha 
luos. 

N&o ora possível, comtudo, espaçar 
par i mais ta de u encantadora diver-
sfto àquo soria deliciosiüsiiua.so esto b >1 
lo ceu revo^tisse os denuires prima-
voris quo ha doia dias ainda osten-
tava . 

Feriu se, pois, n grande batalha. 
Um i curta e n&o menos traiçoeira 

estiagem que adelgayou os ares, ahi 
por volta do meio dia, chamou os ba-
talhadores & arena do combato o po 
voou do Innumeros curiosos todoa es 
passeios e immoiliaçSoj da grande Ave-
nida. 

J à Innumeras o mimosas viutimas 
do ardor marcial dos cj:nha!o:itos jur.-
cavam o solo cmpapaJo da ciiuva da 
iuanh&, o o onthusiasmo bellico rofor-
via impetuoso, quando aa nuvens priu 
ciplaram novamento a alagar a torra 
pondo em debandada, confusa o con-
tristadora, as heroinas o os heroes, 
que apanas haviam conqul^lalo, por 
metade, as palmas vlotoriosas o aa 
consugravões do t i iumplio^ 

Foi pena, rcalmonto, que o cou tei-
masse ora desconhecor quo nós pre-
cisamos dostos momentos do fugit.vu 
desafogo, para n&o tuccumblrmos no 
peso de snccessivas coutrarlcdudos, quo 
t&o assombrados trazem os hurlsontií 
do nonso futuro, como naçAo Indepun 
dento o livro. 

A batalha principiou As 2 horas. An 
nunularam-na repetidas girundolas do 
foguetes. 

Defronto do Hotel da Avoni Ia toca 
vu a banda da guarda municipal o s 
do oaçadores 2, junto do Monumento, 
a de Infanterla 2, infantaria 7, & en-
t rada da rua das Pret s, caçadores 5, 
em frento desta, o, na Rotnnila, Infan-
taria 10. 

Bram efcrca do íl horas quando cho-
gou acHiiuagcm d» sra. 1). Maiia Pia o 
pouou dopols os outros carros da fa-

S a n t o s 
AO EI.IÍTTOUADO 

Apresento ao eleitorado desta cidade 
mais um documento comprobotorlo da 
parcialidade com que a cimmissSo de 
jus t iça do congresso do Estado proce-
deu no sou parecer ao recurso inter 
posto polos vereadures Francisco Cruz, 
Antonio Aug isto Basto o Antonio Mar 
t ins Fontes. 

Triuiscrevo ainda o 4o considerando 
dos srs. J o i o do Far ia o Herculauo de 
F r e i t a s : 

«quo dos documentos apresentados 
es tá provado que o dr. Manoel Maria 
Tourinho desde a sessão da 29 do ou 
tubro do 1893 ató a ecsefto do 21) do 
desombro do mesmo anno n&o exerceu 
o sou mandato do vereador, comparo-
condo ás scssOos; ao contrario, olllciou 
om I o do dezembro quo n&o comparo-
cia ás scssOos da Caiua-a omqnanto o 
territorio paulista estivesse debaixo da 
acçSa do estado do sitio » 

Dado mesmo o caso quo a Camara 
n&o tenha direito do concodor licença 
a qualquor de seus membros, o quo 
a l iás lhe é fa cultado pelo § 3 o do art 
28 da loi n . 10 de l i do novembro do 
1891 ; verificando ainda quo o vereador 
que comparoco á soss&o marcada para 
o dia ultimo em que termina o praso 
do 2 mezes, pois a perda do raon logar 
eó so daria a 30 do dezembro o nüo a 
Jí), dia om quo compareci á sessão por 
mim mesmo convocada, perde o seu 
manda to ; concedendo mesmo n&o ser 
sufflciento o exercício ininterrupto, na 
secretaria da Camara, dosdu W do ou-
tubro, epocdia om quo foi eleito presi-
dente, ató h o j o ; apresouto um docu-
mento esmagador, verdadeiro tiro do 
misericórdia dado no parecer. 

Bil-o: 
«Domingos Biboiro da Silva Motta, 

offlcial da secretaria da Camara Muni-
cipal do Santos. 

Certifico, a requerimento verbal do 
cidad&o dr. Manoel Maria Tourinho, 
presidento da Camara Municipal, quo 
revondo o livro do actas, a folhas cen-
to o setenta o verto, consta o srguin 
to : Sessão oxtraordinaria. Presidoncia 
do senhor doutor Tourinho. Aos VINTE 
E SEIS DIAS DO MEZ DE DEZEMUR0 DE 
MIL 0IT0CENT0S E NOVENTA E TH'S, 
nosta cidade d» Santos, no Paço Mu-
nicipal, polas dozo horas do dia, pro-
sontes os sonhores doutor Manoel Ma-
ria Tourinho, Josó Domlngucs Martins, 
Josó Caetano Munhoz, Alexandre Josó 
do Mello Júnior , Francisco Cruz, An-
tonio Augusto Bastos, tononto-coronel 
Antonio Martins Fontes, doutor Jo&o 
Antonio do Segadas Vianna o Ricardo 
Pinto do Oliveira, faltando, com par-
ticipação, o senhor doutor Isidoro Josó 
Ribeiro Campos, havendo numero lo 
g a l , 6 abo ta a sessão, li' lida o posta 
em discuss&o a seta da sess&o do onzo 
do corronto o ninguém pedindo a pa-
lavra 6 unanimemento approvada. K' 
o quo consta quanto ao requerimento 
verbal Eu, Domingos Ribeiro da 8ilva 
Motta, ofllcial da secretaria, o escrevi 
0 Bsaigno. Santos, 15 de abril de 1894. 
—DOMINGOS RIBEIRO DA SILVA MOTTA » 

Por este documento fica exhuboran-
tomento provado quo a 26 do do-
zembro, isto ó, quatro dian antes de 
terminarem os dois metes da lei, ou 
compareci a uma soss&o da Camara 
o, portanto, por mais esto motivo, n&o 
devo sor pr i -ado do um logar que mo 
foi confiado por brilhante votação do 
um eleitorado Independente, único quo, 
na luima do art . 05 da citada lei, pódo 
cassar o mandato do vereador. 

N&o faço commentarios. 
D n . MANOEL MAUIA TOUBINUO. 

Santos, 10 do abril do 1891. 
( D j Diário de Santos, do 17 de abril 

do 189i). 

De pobreza do sangue o extrema do-
b lidado, curou so acxma . sra d. Brau-
i i i Meirelles tomando as pilulas farru-
gi.aosas do dr. Helnzelmann. 

A exma. sra. d. Amélia S i do An-
drade, extenuada por cruel anemia, 
curon se rapidamente com a.-; pilulas 
do dr. Ileinzolmann. 

A sra . d. Fiuuclscu C. do Nasul-
nionto, Botlrundo do chloruse o osvro-
plmlas, curou-se radiualmouto, tomando 
a s pílulas forrugiuosus do d r . Iluiu-

1 zeliimnn. 
A' vem!» nu principio, pbarmaulw tf forra-

{CU» 
Deposito an 8. PAUIO : 

LRHRKa IrmX» à Mkli.o 

Só soffro de oyphiils quem n&o usou 
o Elixír Dupuratioo do pharmacoutlco 
Alvos Camara. ' 3 0 - Í 0 

Communlcam aos BOUS oommlttontes 
e nmlgos quo, ao sou oommorclo de 
commlsíOo», addlcionaram o d e Irapor-
taçAo do eonta própria; om virtude 
do quo transferiram o sen oscrlptorio 
para o armazém da rua Florenclo 
d'Abreu n. 180 B. 

Aproveitam o ensejo para anliun-
clarom aos aeus freguozos um com-
pleto eortimonto do soocos o molha-
dos, sollcltaudo suas ordens, quo dosde 
j& agradecem. 

S. Paulo, 20 de abril do 1891. 
8—1 Osonio & G 

4 ' p r a ç a 
O abaixo osslgnado, negociante os-

tabolccldo om Araras, participa quo a 
contar de 1" do corronto dou socloda-
do no BOU ostabeioclmento a sou filho 
Luiz do Carvalho Osório, ficando da 
reforlda data om dianto girando a 
firma social sob a raz&o do Osorlo & 
Filho. Para todos os efleltos tlrmo o 
presonto. 

S. Paulo, 19 do abril do 1894. 
8 — 1 ANTONIO M : CARVALHO CSORIO 

P a p e i s < l e e a s a m o n t o s 
PREPABAUBR 

1 0 - R n a d l i D l ^ W l o - 7 

Serviço de Águas da Capital 
P a r a inteira remtlftr!illi4« o afim ât 

serem cwínéM AS rMamactes, roftô <toa 
sre, Consumlilotos <!'o í g u a fazerem 
aclentq, [icSSoSilmente ou por cscripto: 
ftA f r e n t e da KopartlçAo Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintes coramunlca 
çOes: 

1.' Avisar ç i t W o se mtirfitlrtlt do 
pyeMd para o q«a! fisslgnaram podido 
do tenUCliüonto do a g u a - a f l m do sor 
esto suspenso ató novo pedido. 

2." Vir a esta repartição assignar 
pedido de fornocimonto do agna no pré-
dio para onde se mudarem. 

3." Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento doagua—afim do 
ser verificada a causa o providenciar 
so a respeito. 

4.11 Avisar quando houver alteração 
n a numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornecimento 
do agua. 

5 ° Avisar quando for verificado o 
mait funccionamento dos relogiot. 

8." Avisar quando for ver.ficado 
quo as indicações dos rtlogios n&o est&o 
sendo bem tomadas. 

7.° Fazer dontro de cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça e do direito. 

8." AvlBar sobre qmesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Em summa, avisar sempre quo 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartiç&o Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 do abril do 1894. 

Kv. DE SOUSA, gerente. 
^ 3 0 - 4 . 

G l i x i r D e p u r a t i v o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

E m p r e z n D a l n o a r l a d e 
P o ç o s d e C a l d a s 

S&o convidados os srs. acclonistas 
a reunirom-so om asreiublóa geral or-
dinária no cscriptoiio da Kmpreza, a 
qual terá logar uo dia 26 do corrente, 
ao meio dia, para julgarem da go«t&o 
dos negocios da mesma empreza no 
exercício do anno fludo, procederem 
à eleição da Dircctoria o Consolho 
Fiscal e resolverem sobro as medidas 
quo lho forom apresentadas. 

Poços do Caldas, I I de abril pe 1891 
D n . JOSÉ DE CARVALHO TOLESTINO, 
4 - 3 . . . Presidente. 

A o s « p i e s o f l V e m 
Solfroudo ha muito do rheumatismo 

muscular o articular quo zombava 
do todas ns prescripçOos médicas o do 
todas as panaeéas que IUO a conc i l i a -
vam, resolvi, a conselho do amigos, 
subraetter-mo a tratamento polo seu 
osplendido preparado Elixir Depura-
tivo, o tanta <lHcacia tem ello mani-
festado que eu posso hojo andar sem 
arrinio do bast&o, tendo durante 6 
mozes guardado o leito da dúr o do 
soffrimento atroz. E ' osta uma vor-
dado quo deixo escripta o que, estou 
corto, sorvirá para orientar aos que 
&o£frem. 

Sautos, & dn março do 1894. 
FÍIANCISCO XENOPÜONTE D'ALMF.IDA. 

3 0 - 1 7 . . . 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o -
r a P a u l i s t a 

Ficam desde j á á disposição nos srs. 
acclonistas no escriptorio deata Com-
panhia, á rua José Bonifácio, 3, os 
documentos a quo so rofore o ariigo 
147, § § 1, 2 o 3, do decreto n. 434 
do 4 do julho do 1891. 

S. Paulo, 14 do março do 1894 
JosEpn WII.LIAM MEE 

15—Ii>. . . Diroctor üo ien to 

I C l i x i r I > o p u r u t i v o 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
30—30 Cura a morphta 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando aortlmento; vendom-so mais 
barato 10 0[o que om qualquer outra 
casa 

Rua Florcncio d'Abreu, 50 
3 0 — 2 1 . . . PINTO & CABRAL. 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
do 

PMMACEUTICD ALVES CAMARA 
• Formula do illustrado o dlstineto 

oculista dr. Nostor do Carvalho.» 
E' diariamente e com grando succos-

so empregado uoa «rhoumatlsmos chro-
nico o gottoso, na morphòa, na bouba 
o cm todas as moléstias da pello o de 
origem syphilitica.> 

•lllni. sr. pharmaceutico Alvos Ca-
m a r a . 

Soffrendo ha longos unnos do dolo-
roaissimo rheumatismo articular o ten-
do feito uso do innumoros preparados 
quor pharmaccuticos quor do entendi 
dos, som tur jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus soffrl-
mentos, a consolho do um amigo en-
cetei o uso do sou preparado «Elixir 
Depurativo» o mo 6 grato fazer eclen-
to a v. 8. e raosmo á humanidade sof-
frodora a quom de preferencia dirijo 
r s t n noticia quo o sen »Eilxir Dcpu 
ratlvo» 6 o único efllcaz do todos os 
niodlcamentoa quo tenho usado, pois 
com o uso dn 4 vidros soguldos acho-
mo completamente curado o om con-
dições do nativamente volfor aos mons 
labores t&o necossarlos a ' nm cho-
fu do família. 

Podo v . s. fazer uso desto como 
lbo convier. 

Campinas, 20 da fevereiro do 1894. 
FRANCISCO AnnoM DE FREITAS QUEDES.» 

E' onoontrado om todas aa Droga-
r ias o Pharmaolatj na capital o Inte-
r i o r . 3 0 - 1 7 . . . 

D r o g a r i a t f t l l v e l r a 
A . ra SOUSA BILVUBA 

Endereço telegrapkico — BUveira 
8. Paulo 

Drogas, proftuetos chlmlcos o phar-
macoutloos, águas mlneraos, vasilhame 

awosorloB para pbarmaclas. 
Importaç&o dlreota da França, Allo-

roanha, Portugal, Italla, Inglaterra • 
EstaduB-Unldos, 

Proços som compotoncia. Rua do 
Commeroto, 6, caixa do correio, 16, 
telophono n. 99, S. Paulo. 

A o p u b l i c o 
Na cidade de TleW, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais ostlmadas 6 a ftttoill» Bllvolra; 
n&o havendo oetre os tletonsos disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o asslgnatarlo da oarta Infra. 
«Tlotó, 27 do novembro tfo 1PD3. — 
lilm. sr. D. CaflbS. — Tendo oahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nom scl oxpll-
car, de oama ha mala do anno, oom-
pletamento Inútil Isadg çai BSllS afttóo-
ros. retrnaiilo efo lüetl recanto, de 
in.etlfi parentes o aMigoS, poráiio e i ~~ r-'""«vu u uiuiB.ua, pui«"U v.U 
módicos ^át t l f t twHíÜ Slcu Incoinmodo 
db iüOfJjnoa, hojo, graças a Deus o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomol, estou bom 
e completamente rortaholocldo. Hojo 
follüroents, ostott t ratando db meus 
afHíores o voltei ao « I o db ffletiB t)H-
rentes B affli^M com satisfaç&o, con-
sldotanno-mo s&o. Isto é qno so pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
eon Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo me 
com alta eetlraa e oonsideraç&o.—De 
v. e. amigo 
J o A t t u l k CEUIITIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma polo actual 
2• tabelll&o do Tietó, Jo&o Baptista 
do Azevedo Marques. 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
D O 

Pharmacontlco ALVES CAMAttA 
Cura o rheumatismo chronlco o gott?. 

3 0 - 2 8 

E D I T A E S ^ 

E d l t u l d e p r a ç a 
Ju ízo COMMF.HCIAL 

O doutor Miguel do Godoy Moreira 
o Costa, juiz do direito da segunda 

vara commercial dosta capital do 
Estado do 8. Paulo, otc,, etc. 
Fa i saber aos quo o presente edital 

do praça, com o praso de dez dias vi-
rem, quo no dia.20 do abril do cor-
ronto anno, ao meio-dia, á porta do 
Fórum, & rua do Trem n . 19. o a 
requerimento do José Américo da Ro-
sa, cm cxccuç&o qno move contra José 
Felizardo Júnior, o porteiro doa audi-
tórios levará a publico preg&o do pra-
ça, venda o arremataç&0 para Ser 
arrematado por quem mais dór o ma-
ior lanço offerecer o seguinte: Um 
sophá austríaco, avaliado pela quantia 
do 2 S t ; uma mesa oval, avaliada pela 
quantia de 30$ ; sete cadeiras austi la-
ças, avaliadas pela quantia du 7 ó t ; 
um guarda-vestidos, avaliado pela 
quantia do ISOt; um guarda-iouça 
avaliado pela quantia de 403; um iam 
poao de kcrozeno, avaliado pola quan-
tia do 10$; uma marqueza envemizada 
para soltoiro, avaliada pola qnantia de 
8$ i um guarda comida envernizado, 
avaliado pola quantia do 30S; sete 
vasus do virno com llôrcs artificlaes. 
avaliados pela quantia do 73; uma 
estanto para musica, avaliada pela 
quantia do 10$; uma cama fr&nceza 
para casado, avaliada pela quantia de 
50$ ; dois aparadoros do madeira, ava-
liados pola quantia do 30$ ; uma cama 
para criança, avaliada pela quantia do 
15 ; um sophalete, avaliado pela quan 
tia do 15$ ; uma mesa do jantar, ava 
liada pela quantia de 20$; novo ca-
deiras, avaliadas pola quantia do 45S; 
uma commoda pequena, antiga, ava 
liada pela qnantia do 1('S; um nrrna-
rio velho, avaliado pela quantia de l ô t : 
uma mesa velha, avaliada pela quantia 
do 10S; um lavatorio do ferro, bacia 
o jarro quebrado, do louça, avaliados 
pela quantia do l $ ; um armarlo po-
queno invornizado o envidraçado, ava-
liado pela quantia de 3' $ ; um tupote 
grande, usado, avaliado pela quantia 
do 2 0 3 ; sorniua total: 6008. Assim 
soriio os ditos bens lovadoa á praça 
o arrematados por quem mais dér o 
maior lanço oOurcccr acima das ditas 
avaiiaçõ08 no dia, hora o logar ao 
principio declarados. E para quo chc-
guo a noticia ao conhecimento publico, 
mandei expedir o prosento, quo será 
publicado pela imprensa o slHxado no 
logar do costume. S. Paulo, 9 de 
abril do 1894. Eu, Benedicto Glycorlo 
do Sant'Anna, escrcvento, o escrevi. 
E eu, Felizardo Cotti, escrivão, tub -
screvl. O juiz do direito, MIOUEL DE 
GODOY MOREIRA E COSTA. 

S - 2 (dias 11 o 20) 

José Ferreira do Sousa Neve* e D. 
Fabiana Oliveira dos Santos Novos 
confessam-)* aummamonto gratos As 
pesso&s do sua amlaado que acompa-
nharam o Bahlmotlto fúnebre do BOU 
pranteado pai o Sofro» 0 convidam nas 
para assistirem & missa do sétimo 
dia, que, polo doscanço oterno do mos-
mo doado, mandam resar no dia 91 
do corrente, ás 8 horas damanhft, na 
Sé Cathedral. 

Afradorteiti afttecipaaamohlo base 
caridoso faVor. 2—1 

t 

J o s d t * l a « 
Maria Mlvlra Dias, Chrlstlna 

Alves do Carvalho, Joronymo Jo-
sé Dias e Sampaio Moreira, Filho 

JL 4 C., ospoea,. soarn, lrm«o o codoa 
de finado a f d a ê l l i t t d , érnlvidaih 
EbUS párontbs o Amigos o 09 do.failo-
fcido pára aíslslirbtn á mi93a do T<> dia, 
qiié IbaHrl^rtl tezür sabbudo, 21 do cor-
rente, ás 8 % horas da manha, na ogre-
Ja da Só; confessando ao gratos ás pes-
soas que acompanharam o enterro e 
á s quo comparecerem a esto acto do 
caridade: B—3 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hygleno Publica do Rio de Janeiro, 
om 1887. 

Preparado pelo pharmaeeutico 

J. E. de Macedo toes 
8. P A U L O 

Veja-se o modo do ttsal-o no proa-
pocttt qUe ScoUlpatilia cada vl&ro. 

Òepósito': 

Companhia de Drogas do Estado i i S. Palio 
Ó. f A t ] L 0 - í l u A blBÜIÍA, 8 

3 0 - 1 1 

A N N U N » : i O S 
ARMAZÉM. Aluga-so um grando 

• " •a rmazém com 0 portas do frento, 
servindo também para deposito on 
otllcfna, sito á rua da Caixa d'Agua. 
Trata-sn na mesma rua, n. 1. 6—2 

of 

C o m p n n l t l n » * a « i l l « t a d e 
V i a s I ^ e r i - e a * « f i u -
V i a é a . 

T A I U F A M O V I I L I 

A taxa addicional a cobrar so du-
ranto o proximo mez de Maio sorá 
calculada ao cambio do 10 d., nas li-
nhas do concessão estadual, nos (ermos 
dos accordoa om vigor. 

S. Paulo, 19 do Abril de 189V. 
Adotpho Augusto Pinto. 

Chofo do oscrlptorio contrai. 
5 - 1 

LEILÃO 
DE UM RESTAURANTE 

Moveis, divisões, quant idade 
de bebidas, Irens de coái-
nha, cobertores, leuçóes, 
travesseiros, utensílios con-
cernentes a es'e ramo de 
negocio. 

Guilherme Ciurlo 
CompetentemOntc auctorlsado, 

Venderá 
Sabbado, 21 do corrente 

A's 11 1\2 horas 

RUA DO B R A Z N 9 1 

AIÍU U A - B E um magnitlco sobrado 
para famiiia do tratamento, com 

grande quintal, agna o todas ns com-
modidades, & rua do Seminário, n . 2. 

8—3 
A FINADOR. — Hippolyte Vaunior, 

pianista, concerta o aüna. Especia-
lidade para concertar as machinas de 
plano, na rua José Bonifácio, I I . Re-
cebo chamados paia fóra. 3—3 

ALUGA-SE ou vendo-se o grondo 
edifício recontemento construído & 

rua do Commorcio, esquina da rua da 
Quitanda. Para t ra ta r , rua 10 do No-
vembro, 18 (Loja do Oallo). _ 10- 4 

AFINADOR E PROFESSOR~dêplano 
J. de Mello Abreu afina o d& liçOes 

de piano. P4do ser procurado no de-
posito de pianos dos srs. Levy Filhos, 
casa Mathias, & rua de S . Bento, 64. 
ou J . Moreira & C.. rua de S. Bento, 79 

1NHEIRO. — Emílio Worms & C. 
emprestam sobro penhor e compram 

ouro, pratas om moodas o om obra, 
pedras preciosas, pagando melhor que 
em qualquer parte. Rua do Senador 
Feijó, 1 -A . 3 - 1 

PROFESSOR do canto o piano, 
Paulo Otto Uareiro, mudou-se para 

a rua Vcridiana Prado, n. 8. 
8 - 1 . . . 

PRECISA-SE do uma bôa cosinheira 
franceza ou quo falo francez, para 

duas pessoas. Paga so bem. Rua do 
Sonador Foljó, 1-A 3 - 1 

PRECISA-SE do 0 offlclací o 20 
approndizes na fabrica de flôtcs, rua 

do Uarfto Itapotinlnga, 77. Paga-se 
bom. 3 - 1 

altos 
da casa da rua do Santa Rosa, 12. 

Para tratar na mesma. 
SOBRADO. — Alugam so os 

d • - - -

M a r f i m F r a n c i s c o 
E 

JOÃO B. TOUR INHO 
Advogados I 

• l a n t o a — R u a 15 do Novombro, 27 
1 0 - I U 1 

T o d o o H o r t l a i e a t o de 
bebidas, como vinho do Porto, om cai 
xas , vormouth, eognac, agua do Sol 
tors, diversas bebidas difforentes.. 

C a m a M para casados o solteiros, 
colchões, travesseiros, lonçóos, coberto-
res, fronhap, toilettcs, quantidades de 
louças divori-aa, copos, moringas, co 
lheres, chienra para chá o café, bal-
cões, divihAo do taboas para quartos, 
t irando quantidade do outros objectos 
referentes a esto ramo do negocio qno 
seria diflicll mencionar. Tudo será 
vendido som a menor reserva de pre-
ços. 

Sabbado, 21 do corrente 
A's 11 1\2 /uras da manhã 

A ' r u a d o n , 9 1 
(Casa de pensão) 

PELO I.EII.0EIK0 

mim G1GRL0 
ELIXIR M. HIDRATO 

E' o soborano depurativo que veiu 
salvar a humanidado. Cura todos os hu-
mores syphiliticos, cura o rheumatis-
mo o cura a morphòa. Foi dos indi-
gonas que veiu o segredo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o E s l e l l a ék C . 

Rua de S. Bento, 11 
(4", «»• e dom.) 

1 I H H 0 VZBGfUC 

PORTUGUEZ 

Rimettiilo directa-
mente para 

I N T E R N A T O 

BENJAMIN ( M T 
LIMEIRA 

Ministra instrucç&o aos dous so-
xos. Cura com osmoro da educa-
f&o moral, cívica e artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nás faculiiades o cursos supo-
riores da Federação, o osoducan-
dos, quo n&o seguirom esse desti-
no, tortto cursos especiaes do eco-
nomia domestica, commorcio o 
agricultura. 

Proços do 2003 a 300$ por tri-
mestre, conformo as condições do 
prospeoto, que so rometto a quem 
o pedir & proprietária. 

O clima da Limeira 6 saluber-
rimo. Os alumnos, quando houver 
receio do invas&o das febres pa-
lustres desta zona, scr&o removi-
dos para u m a fazenda, ondo so 
exercitarão om trabalhoB práticos 
do agricultura) gymnastica, etc. 

A dlroctora-proprlotarla, 
MARIA REIS. 

JOCKEY-CLÜB 
Programou pira a 12a corrida, a rflikr-se no dia 21 de abril Je 189 f 

lio Hipismo PaMlisíano 
t ° I » A I I E O - | N I T I U M - I * r o m l o » s « O O ! a o I » e I S O . J 

n o « » . — U l M t a u c l a i N O O m e t r o s . 
ANIMAES PESO PIlOPIUETAtllOS 

X H e r o i n a . . . . . . . . . . . . . . . . 49 k l l o s . . . . , C. Aranha 
•i Iiedd.. i i ; ; 4l) * . i:. i . i . i . G. Quanabara 
8 Pacáo 40 » C. Paraíso. 
4 Tan-Tan 4(1 • Dr . J . B. do Pau la Souza 

P A R U O - C O N S O L A Ç Ã O — P r e m i o u s S O O J a o l « . e 
l « o a a o S C " . — I k i t a t a n e l a : I . O O O m e t r o s 

1 Casulo 83 kiios C. Marcial 
2 Hermit 61 > C. Concordia 
3 B l i t í . . . , . , ; . 68 * . . ; . . . . . : . C. Vilentina 
» » P A R E Ô — E X C E L S I O R — P r e m l o m Í O O l a o t ° o I 4 < » 5 

a o % ° . - n Í 8 l u n c i a : l . S O O m e t r o » 
i Segredo 6J klIo3 C . E-itadina 
2 Marcial 

Arak 
3 Fripon . , . . 

Comparsa . 
4 Quaraciaba 
5 Coryt iba . . . 

C . Marcial 

C. Guanaba ra 
. » > 

; : . . R. Jabaquara 
Ç. Oríoiilo 

4 P " A R K O - J O C K E Y - C L U B - H a n d i c a p - P r e m l o s s I s O O O J 
a o 1° e « O O , ! a o % . ° - I > I a L a n c l u s « . O O O m e -
t r o s . 

Urnguay ' 40 
2 Mossina 45 
3 Bruxa 65 
4 Zut 3 í 

armazém Aurora 

C A R D O S O & C 
RUA AUROBA. 1 2 0 

P r o ç o s 
PUZIA: com garrafu 

• : Bum -
Devldftmonte engarrafado; 
(alt) nos domictUot 

PO' D I Ã B B O Z 

R I F G E R 
E' o onlco qae se pôde ns»r oom toda 

confiança, de aroma agradabilUsimo, dá á 
entii beUesa. attractlvos e encantos, tor-
nando-a agradavelmente iresca e assGtl-

Preços: dnsia 12/, um pacote 1/500, 
nas principaes casas de porfamarias, phar-
macias, etc., e nos anicos agentes : 
Companhia P a u l i s t a Impor tadora de Orogas 

1—RUA DIRB1TA—1 
—esquina do largo da Bó—S. PAULO 

100—58 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois do multas exporloncia» 

e acurado estudo sobro o seu grando 
remedlo Elixir M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hospitaos o cm minha 
clinica particular, resolvi, de aeoordo 
com o ineus illnetres collegas, o dr . 
Medeiros, dr. Ijofòvro o dr. 8A Men-
dor , applical-o pela segnlnto fôrma, 
sondo casos do syphllis Inveteradas 
rheumatismo clironlco o boubas.. . . 

Tonbo tido o molhor succesfo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dou meus 
oollogas chamam-lho com raz lo do 
mlva-vidas. O sen remédio A um pro-
dígio e único como antl-sypliilltieo e 
MI ti rheuinatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Acento» cru fl. Paulo : 
f o U o t o E t o t o t i l l <& C . 

11—Rua de 8. Bento-ll 
(4~, « ' • e dom.) 

MIMOSO 
E 

Chie leilão 
DE 

Escolhidos grupos estofados 
para silão, com cadcirinlias 
douradas ; superior guarni-
<;ãoá Henaissciice, paraquar-
to; lindos([uadros a oleo e á 
phantasia; primoroso grupo 
F A Ü S T O eMAROAitiiu; sober-
bo relogio de bronze e már -
more, ricos espelhos de 
crystal bisoulados; jogos 
de corlinas bordadas e re-
posteiros com galerias e sa-
n e f a s ; escolhidas pelles-
tapetes ; liiulo porta-bibe-
lols, elagòrs com estatue-
tas, jardineiras de Boule 
douradas ; esplendido g ru -
po de estatuetas africanas 
em columnas com pedes-
taes ; quadros mignoas : 
magnilica caixa de musica, 
quant idade de enfeites de 
biscuit, bronze e terra-
col ta ; soberbo e mavioso 
piano fraucoz, ijuasi novo, 
com porta-musicas e banco 
de rotação. 

G u a i ' i i i c ; õ e s « • o i u p l r l a s p a -
r a d o r m i l o r i o s , s a l ã o 
d e j a n t a r e C I M Í I I I I U . 

Serviços de porcellana pa-
ra almoço e jantar, quan-
tidade de crystaes, chris-
tolles, metaes finos e in-
numeros artigos de utilida-
de. 
J . A. Leal 

Por ordem e conta de Mme. 
M A R I A M A < ; D A L F . \ A V I I . L E L A 

T A V A R E S , q u e segue em via-
g e m de recreio para a Eu-

ropa, venderá em leilão, 

Sabbado, 2 1 de Abril 
A's 11 112 horas 

W í A I F f f i í U A í Q - G ) 

1 1 6 - R u a da L i b e r d a d e - 1 1 6 
SOBRADO 

Toda a escolhida guarnivSo de sua 
bem moutada residência, 

Destacando-se a 
Escolhida gmrniv&o k phantasia pa 

ra sala de visitas, centcndo: lindos 
grupos ostof»di>8, coiu cadeiras dou 
radas ; magnilica e variada ornaraen 
taçfto do gos to ; lindos grupos de 
bronze o biscuit, ricos quadros a oleo 
o á phantasia ; variedade do pelies-ta 
petes, porta blbolots o quantidade de 
enfeites Unos de biscuit, bronze e 
porcollanas. 

Eicellenti pi m o fraocez, novt»: 

e m a i s : 
MODERNA OUABNIÇXO DE LUXO p a r a 

dormitorlo, com rico leito, bancas do 
luz, guarda-vestidos, g u a r d a - c a w a s , 
toilctt o grando doccl com cortinas 
bordadas, tudo guarnecldo do mármore 
Carrura. almofadas do ponnas, finos ta 
petes, e tc . 

OUAKMlçXo PARA 81 LA DF. JANTAR, 
constante do meza clastica, rico guar 
da-pratos com obra do talha, etsgér 
guarda-louva, cadeiras Tonnet, por 
ccllanas. crystaos, christofles, pecas 
nickeiadas, artigos do utilidade, banlu-i 
ros o bateria p a r a servido do cosi 
nba. 

VENDAS AO CORIIEB DO MARTELLO. 

Sabbado 21 Sabbado 
RUA DA LIBERDADE n. H 0 

SOBRADO 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

kilos Stud. Oriontal 
> C. Aranha 
» J . Ouatemozira Nogueira 
> . . . . . . . . i . C. Concordia 

K " P A n G O - E X T R A - P r e m l o s i « O Ò J a o V o I O O S u o 
O l H t n n c l n s I . 7 B O m o l r o a 

kilos C. Irlandcza 
» C. Aranha 
> Baphaol de Barros Filho 

1 Wolliiigton f»4 
•2 Evian 50 
) Orolichon 52 
» Farruco 81 
t Oladstono 56 
5 Btitz 5H 

D r . Rodolpho Faria 
C. Vicontina 

<í» P / i l l K O - V E L O C I D A D E - P r o m l o s : T 0 0 5 « o I» o 
I 4 0 j u o I » Í H t o n e i « : I . V O O u i e t r o n 

1 Casulo 49 kilos C. Marcial 
1 Dóra 5 Í » Raphaol do Barros Filho 
3 Roso d'Or 50 Dr . Rodolpho Faria 

m e l o i l i : > , F o r r a i t s , l l o j e , V O < I o c o r r o n t o , 
n a s e c r e t a r i a t i o C l u b . 

a o 

O 2o secretario 
R 4 P I I A E L A G U I A R 

J O C K E Y - C L U B 
P r o g r a m m a g e r a l á a 13 4 co r r i da , a r e a l i s i r - s a e m 1 1 

de a b r i l no H i p p a d r s m a P a u l i s t a n a 
1» I * n r o o — C O M B I N A Ç Ã O - P r o m l o s : « 0 0 , 5 a o I » o I S Í O - 5 

« o « . ' • - u i s l n i i c i n : I . T ü O m c t r o H 
ANIMAES l ' E 3 0 PROPlilBT A1ÍIOS 

1 Arauto 52 kilos J . Ouatcmozim Nogueira 
2 Quaraciaba 51 » C . Braziloira 
t Vandinha 56 » C. Concordia 
1 Marcial C6 » C . Marcial 
> Corytiba 51 » C. Oriente 

P a r c o -VELOCIDADE—I* 1*011110»» : O O O , 5 « t o t ° o I S O S 
n o - O l s t a n e l a : I . V O O m e t r o » 

I Rose d'Or 50 kilos Dr . Rodolpho Faria 
1 Casulo 4!) » C . Marcial 

1 Dora 
I Blitz 
) Hermit , . . 
I Hcaumo .. 

Uvian 
Uruguay. . 

à m c a c í í a 
O d r . VEIOA FILHO c o m u i u n i c a 

seus amigos o (-limito* qitn reabriu 
seu oscrlptorio ú m a do Santa The-
reza. 22 (sobradol • il—3 

FÁBRICA DE CERfJT 
Alega ro mnn, prnippta | ' ' h I 

cai, A lua lio UlIuO üe lá.., r . ... < 
n :17. Trata-so na mesma n u . u. W. 
nb aili). -'< 

1 Messina 
V Quorrillero 
:*" P a r o o - E X T R \ 

S D i s t a n c i u : 
51 
56 
51 
56 
56 
56 

M > C. Aranha 
52 » C. Eatadina 

- I » r o : n l o « : 0 0 0 , 3 « o l« © I í í O - 5 
1 . 7 » 0 i i i e l r n x 
kil 'js Uaphacl do Bar ros Filho 

C . Vicontina 
C . Concordia 
Jo sé Machado 
C. Aranlia 
Stud Oriontal 

I » a r e o - J O C K 6 Y - C L U B — Handicap — I * r e i i i i o n : M O O - 5 n o 
1" e l O U j u o « « . - U U t u n c l a i S f . O O O m o t r o x 

l B ruxa J . Guatoniozim Nogueira 
Oladstono Dr . Rodolpho Faria 

i Zut c . Concordia 
8 ' t » a r o o - E X C B L i 3 I O R - I » r o i n l o > i s « l l M í í a o 1" o » « O S 

a o 2 » . M i n t u n c l u : I . V O O m e t r o s 
Fripon 
Comparsa 

i Uuaraciaba 
I Cruzeiro 
1 Arack 
S Dower 
1 Gracil 
7 8egrcd > 

52 
54 
51 
51 
52 
52 
52 
50 

kiloa . C. Guanabara 

» C. Brasileira 
» ' . . . . C . Vicentina 
» C. Marcial 
» C. Aranha 
» Dr . J . B. do Pau la S ju sa 
> C.. Gstadina 

m o -F o r f u l t a , s o x t a - r o i r a , í í O d o e o r r e a t e , u o 
l o - d t a . 

O 2" SECRETARIO 
H A P I I A E L D R A G U I A I t 

U r i & C. 
R u a n i r e l t a , I A 

FABRICA e 
R u a R l r e i t a , 

DEPOSITO 
1 8 

• k l i 

2S W A f f l L © A S - S O I L 
a s s i m c o m o t l e 

B e n g a l a s 
Tíirn serapro um onorme deposito deste? artigos, quo vondo por proços 

sem tompetcncia 

por atacado e a varejo 
Parn os srs. fabricantes dos mesmos ar t igo ' , tôm sorapro sortitnonto com-

pleto do tudo que ó necessário. 
Cobrem-se o concortam-so guardas-chuva por preço» modlcos o com a 

máxima rapidez. ( 8 " « d»») 

Gratos ao favor do publico o procurando corresponder senipro á geno-
rosldade quo do mesmo tòm recebido, resolveram inaugurar es proprietários 
deste estabelecimento um n n r v i c o t i o p e i x e , no qual será incluida 
a e » | > l o n d l < t u « a l u d a t i o c a m a r A n . 

A'H quartas o sextas-feiras, pois, de cada I- iimni. encontraifco os fre-
qunntadnros desta ca ia uni serviço o*pocial do pti'x«. além doa l > o o f l » o 
costellos (i Plchert, quo tanta nceolMçílo têm tl,|... 1 

Gompram-se 
« u r r a r n w V I I K I I I H do cerveja. P u g n - « e I x - u i . 

F A B R I C A BAVÁRIA 
l » C [ I O » l l O t 

4 - T & i & x m m C O M M i E a € ! í € - 4 
• 15—fi 
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Ô C O M i M E Í l C l O m S . P A Ü L Ú 

Sabbado, 2 1 do corrente 
G R A N D E B A I L E 

E n t r a d a tanóa m o Peo ibo do flnente 
O secretario, 

ARAPONGA. 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S 
ALMEIDA G U E D E S & COMP 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
tsssr^asenanm 

Casa especial de pianos — FREDEfilCO JOAGHlM 
» Q o « 4 - I I I J A I > E 8 . . I O Ã 0 - » 0 o 3 4 2 0 - 4 

l / l 11 
fco òbjocíos do iüào, játdiriólrSd, 

costas douradas para flOreB, o quo ha 
do lindo, na rua 15 do Novombro, 80 

1 5 - 1 0 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Caries.—Couslaudo-mo lia téta-

no, çns »erlM nesstms düíts oMji9ft.« 
sons arredores ti ni feito uso, com muita 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui uitimamento obrigado 
a lançar ir.&o delia em minha clinica, 
e jnlgu-mo hojo habilitado para afBr-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhoro* remédios quo tenho co-
nhecido para 0íifoi niii1a(l6í fio s^ptiilig; 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do J a -
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o K h t e l l u & C . 

11—Una de S. fímto—M 
(4^, R«' o dota.) 

A R B U S T O PARA SALA " 
A casa única quo tem estes artigos, 

soitimento do grsto, ó na rua 15 do 
Novombro, n. 30. 1 5 - 1 0 

Vinhos italianos 

DR. J. M. MORAES BARROS 
, Fdrrartâo em niodielna e c ô arto 

dbtííárlá pela Uriliròi-áidádo db.Getiübt-a. 
Só so occupa das m o l e e i i i i w císi 
e n v i d o d e b o c c v t l o da n r -
t e d e n t n r l t i e tem sou ga-
binete cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
1® andar, ondo sompro será encontra-
do das 10 horas da manhã às 4 horas 
da tarde. 

itettíbtí chateados otn s.ttà fcsldencla 
& rua Sauta Gphigenia, 51. 

tité »0 maio) 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARARA POR 

JAIME PÁRÁDEDA 
A P P E O V A D A P E L A B X M A . J U N T A DH 

F I Y Q I E N E P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innuinefos ítítificadtis de ífledlcosdis-
t l t l r t e e dís ptíütíüs dt> tb9o scMtorlo 
attestam o proconlsam o S i i h õ o 
R U Ü N O para curar 
Queimaduras Espinhas 

— R u a F l o r e n c i o de A b r e u -
S . P A U L O 

Êspeôialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offl-
QinajS de inaroenaria, armador © estufador. 

AO CHALET SUISSO 
QRANDH DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o de diversa» procedências. 
Q U O I J O H d » l * e t r o p o l l w 

80 -16.. . 

FIXOS E COM R O D A S 
do afamado fabricante dc Mannheim—Allcmanlia 

Nevralgiaa 

ÍContusües 
Durthros 
Brapiflgcns 

] Pannos 
Caspas 

Dores rheumatlea» 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardos 
Chagas 
Rugas 

GARANTIDOS PCROS I Erupções cutaneaa o* mordoduras de 
Marcas: CARTEL S. LOUENZO (supo- tnscctos venenosos, etc. 

rlor, o TBBS TABEUNAE CESAIUS, em A única e a melhor AGÜA DE 101-
quartolas o engarrafado a preços sem IJBTTÍS, reunindo em si todas as pru 

e n r i q u e 
eonslrucção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira , serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante F r í c d r i c l i K i i í j i - W i ' n » o n w c i k . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

T R I L H O S E W A G O I S T E T E S 
Systema Decauville 

S G H M I D T & T R O S T 
S . P A U L O Caixa 1 5 3 S . P A U L O 

80 -13 (2 V. s ) 

V e n d o - * o e m e a n u d o 

Pillulas anti-febris 
de SEBASTIANY 

Podoroso medicamento para a cura radical sem reincidência das febres 
paluntres, Wermittontes, remittentos o novralgicas do fundo paluítro, etc. 

Depositários no t k l o d o J a n e i r o : 

M & T T - O S . A L I F Í R I E Í D - G ) , B E A - 1 S & • & € . 
RUA > DE 8ETBMBRO, N. 4 : 1 

E m H . P a u l o 

Dpogât*ia S i l v e i r a 
RUA DO COMMBRCIO, 6 t C» 

9 1 U E 
I » I ! 

N â Z A B E T H , VELASCO & C 
Rua de S. Banto. 33-B 

3 . 

competidores, vendem os agentes 
- I - G i v n l i l tS. C o m p . 

10-A—Rua Florencio do Abrou lflA 
SO- . . 

CiMEHT PORTIANÕ" 
1 5 0 k i i o s 

de superior qualidade,vendem 
•>7» S W A s L . © 

!'•> A—Lua Florencio de Abreu—19 A 

priedados das mais afamadas 
Vende-se na Companhia Pauli. ta 

Importadora de DrogM e em todis as 
outras drogarias, pharmacias o lUjrt! 
do pnrtumn ias. 

AVENIDA PAULISTA 
O m e l l i o i * e m p r e g o d o 

e n p l t u l 
Elu lotds 0U quadras, A Vontade do 

comprador, vendem-se os mus boni 
tos terrenos da AVENIDA, es me 
lliorcs da cf.pitai, com bunds o llliimt-
naçSe, e logo com agua da Cunfarci-
roira e txgMícs. 

r, ,,„ , , , 1 Trata-so cora o proprietário, no lar-Certifico ora fé do racn gràn que; g 0 i o K o f t t l ) „ ^ / ' 5 _ , 

15 12 

ELIXIR M. MORATO !, 
tenhü appllcado elu moléstias syplilli-1 
ticas chrouicas o novo preparado Klixir , 
M. Morato, propagado por D. Carlos,) 
obtendo sempre os melhores o mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Aléntde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agento3 em 8. Paulo: 
I » b i x o l o E n t e l l a & C . 

Il-flun dr. S. Bento—11 
(4", 6 " o dom) 

C h a l é t 
i Vende-se uni excedente clialet cm 

VXI.I.A MAUÍANNA, com g rando ter reno 
o 1'lantaçdo, cm frente á linha de 
bonda. 

Para tratar o mais InforinaçOns na 
m a Direita, n 11. 8 - " 

ÀDVOGáDO 
D B . PEDUO FERNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-se do todos os serviços 
de sua profissão em qualquer juízo 

' ou instnneln. 
Escrlptorlo o resldoncla 

Rua José Bonifácio, 13 
O O - J O 

Vnica casa quo tem cm grinaldas 
para noiva, artigos francogcs o finos, 

' 1 5 - 1 0 

PATR1M0NI0 BE FAMÍLIA 
Vendem-se magnifleos lotes do terre-

nos (10"' de frento por 50 do fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la diminuta quantia do 200Í, £0ÍW, 
•10 S, etc., até liOOOJ, no máximo,ca-
da luto, conformo a collocaç&o. 

O comprador é obrigado a entrar com 
n pai to do valor do terreno o as 
outras H pai tos serAo pagus em pres-
tações até 5S, sem tempo dotorminado, 
quando o como lhe convier. 80 o com-
prador escolher, por oxomplo, um lo-
to do 3o0$, serii obrigado a entrar 
apenas cora 758 no aeto da cscriptura ha ma 16 do Novembro 80. 
o os restantes 'J258 pagarA ora pres-! — 
tações nunca Infbifores a 5$, mas som O I . . L O _ _ _ _ • 
tempo determinado. 1 . 1 M l l P r U l í H l \ l \ 

Dcoto modo iodo operário, artista ou W I U U U U l I I I U I I I U 
indivíduo do qualquer classe monos f 
abastada poderA, som sacrifício, ser Aluga 03 SCUS TICOS e CS-
propriotario na Penha,legando aos sous paçoSOS salões, luxuosamente 

p r o d u c t o ; mobilados, para bailes, con-
Trata-so com ' certos, festas de nupeias, ses-
R O D Q Y A L H O J Ú N I O R A C O M P . I sòes solemnes, sociedades re-

TEAVESSA DA S Ê , N . 8 1 0 - 8 creativas, etc., etc. 
Qu:m pretender, dirija-se 

ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
r u a do Commercio, 32. 

10-7. . . 

A r m a z é m 
Aluga-so um bom, por 250t, na rua 

do Barão do Itapotininga, n. 41. 
Trata-se no sobrado pegado, D. 39. 

3 - a 

COROAS 
p a r a e n t e r r o s 

A casa quo mais barato vendo e quo] 
mais variodado tem. Rua 15 do No-' 
vombro, 30. 15—10 

RIBEIRO CRUZ & G. 
em liquidação 

O llquidanto da firma acima, quo so 
acha dissolvida, 6 encontrado todos os 
dias úteis & travessa da 86, 3 fesorl-
ptorio). 

G J L CARLOS DE ALMEIDA, 
1 B - S liquldapte 

C a s a 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Transferiu A s n a resldeoclft para A roa Bri-
gadeiro Tobla», S I . 

Consulta* á r u a do H. Bento, n. 29, das lo 1/2 
ao melo dia. 1 0 - 0 3 

Elixir M. Morato 
. . . tenbo appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, cora grande provoito nos casos 
do Byphllis - tcrclaria, ospecialmento 
quando ohronlea. 

Dr. Antonio Scua-o Wencculáu. (Rio 
de Janeiro). 

Agcntos era 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l n & C . 

11—Rua dc 8. Bento—11 
(4". fi" e dom.) 

ASSEIO DA BOGCA 

ü ] 

m m 

{\j% 
P R O P R I É T A I R E 

PR ÉS 

V J n l e o s I m p o r t a d o r e s : 

G E R A L D J L E I T E & C. 
SANTOS E S. PAULO 

mmu 
POÇOS DH CALDAS 

JESTíRAJDA ©S FffiJRIR-0 
8° anno lectlvo: do 15 de janeiro do 181)4 a 80 do novembio de 1894. 

InstrucçAo materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V a n l a f i c n * q u e o f T e r e c e : 
Clima «aluborrimo, rofractarlo ao desonvolvlmonto do qualquer opidemia, 

cap z do robustocer o organismo mais dopauperado. Observancia restricta 
dos preceitos hyglonlcos. Edifício commodo, satisfazendo a todas e.s exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente idôneo o conhecido. Educação integral, so-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa es-
colares. O diroctor o Bua família, rosidem no ostaboloclmcnto. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e era 8. Paulo ao srs. R. Ornelias 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. ' 

Poços do Caldas, 1» de março do 1894. 

7 5 — 3 0 O d i r o c t o r — A N T O N I O MARQUES DB O U V E I K A 

MAGNESIA FLUIDA 
PREPARADA PEI.0 PHABHACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Única admittida nos Hospitaes civis e militares o usada do preferencia A 
raportada do oxtrangoiro. 

Indicada como ura enérgico anti-acido o podoroso apcrlento cora acç&o ana-
loga A raagnesia calcinad.i porím inain prompta. Convém om todas as formas 
do dyspepslas e moléstias dos intestinos. 

Depositário* no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t i i i i 7 <l<: S i i l c i i i l i r o , 4 5 

Km S. 1'nulo: 
D l U X i A l l l j i s I l . v i ; l | | 

RUA 1)0 COMMBRCIO ,« o fi« 

P A 5 U J L - 0 
S o e l o s c o n i m n m l U n r l o i i : — A l e x a n d r e Siclllano o Francisco Ar.-

tonlo Siclllano. 
H o c l o * ü o l l < l » i * l o n s—ilenrlquo Nazan th o Mario Velasco. 

Incumbe se ío remetter qualquer quantia para todas as cidades o villas 
de I t n l l n , H n n p H n l i H , l > o r l i i ^ : > l e A u s l r l n , onde haja 
agencia do correio, garantindo o recibo do volta no tempo estricUmente ne-
cossnrlo. 

V A L E S T E L E G R A r i l I C O S 
Sacam do tros a novonta dias do vista, sobre todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca. França, Ailemanha, Grécia, Inglaterra, 
Itália. Noruega, Irlanda, Portugal, Rnmania, Ru.-sla, Servia, Ilespanha, Sué-
cia, Riiis«a, Turquia. Egj-pto, Ryrla e Times. 

r v . l * . —Os nossos seques sobre Itnlla, sfto pagos em todas as sídes, 
uccursacs o agencias do 

IIMIIC-O <la H i . I i i » ( A n t i f i i i I t n i H - i i n i i i x i o n o l c ) 
COMPRAM SK E VENDEM-8B 

Moedas do ouro o do prata o pupel moeda de todos os palzes. 
Endereço telegraphieo: — V E L A S C O — S . P a u l o -

Caira rli Correio X t.W 30 - íl 
< E l i x i r Õ e p u r a t i t r o 

DO 
PflARMAf EUTICO AI.VES CAMARA 

FORMULA 110 II.1.USTRAD0 K DISTINCT0 
OCU1.ISTA DB. NEKTCH ÜF. CARVAI.U0 

E' diariamente e com grande suc-
c< sso emj icgado IIOB •ih< umatlsmos 
:*hronlcn c ^ottn°o m morpliéa, na 
bob^ e em tod.is as n.Ustias da pcl 
le e de nrlirrm syphilificn. 

E' encontrado em t o d a s a s I>I-Ô:II-I;IH e I " J c n - I I U X - I N » da ca 
pitai o do ioterior. 3 0 - 1 7 . . . 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e 
1'IÍEÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
o * - R u a d u n o a V i s t a — 6 8 (alt.) 

&» 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Estabelecimento Industrial de Cayei ras 

A Companhia Melhoramentos de S. Paulo muilou 
o seu Escriplorio e deposito de papel para o seu novo 
edilicio na Luz, j unc loà Estrada de Ferro Ingleza, onde con-
t inua a receber cncommondas de papel e materiacs para 
conslrucção. 

Entrada para o Escriplorio e deposito pelo portão de fer-
ro, juneto ao deposito Andreotti. 

Continua á rua Direita u . C estabelecida uma agencia, 
onde se recebem eiicommendas. 

S. Paulo, 17 dc abril de 189í. 
(até 30) O presidente, 

D n . C A R I . O S C É S A R DF. O L I V E I R A S A M P A I O . 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

E s c r i p l o r i o — n u » I H r e l l o , O 

SECÇÃO I N D U S T R I A L 
KBTABELEClMtNTO DE CAYEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 ca dünto o até ulterior aviso os snguint"» preço 
I>o ( ;»a>en lo n o u c t u d u «Muroii iniondii 

Parallelcpipedos milheiro ÍSOSIVK» 
Telhas, imitação franceza. . . . • 
Telhas cumieiras » 
Telhas nacionae» » 
Tijolos communs • 
Cal virgem, sacco de . . . . . . 00 kilos 
Cal extincla, sacco de 100 litros 
Cal extineta, sacco de. . . . . 50 litros 

<^si)cir<is , 8 «lo f e v e r e i r o cie lftCT-4. 
O StJPlíHI.NTENDKNTK INDUSTRIAI. 

D H . m A M c a s - c - o y s s i a j a a c r a A . B A M « O S 

200300o 
12003000 
I20JOOO 

'lOáOOO 
3 SOOU 
2 J 0 0 U 
)8C200 

V 
DE 

I ' " u n ; o e m r<>lli:». 
F i i r l n h n « l e i n a n d i o c n , 

R i m l l l i , 
• >li>Kl>»S « l e l i o l , 

I . ' n ( í l l l t H 8 C C C O H , 
I ' ' c l j õ o c r< i i i« l«> e 

F i i p e l « l e < ' i n l > r n l I i o . 

R E C O M M E N D A M O S O D E P O S I T O C E N T R A L 
m: 

TN\E.\TII MIM mm & m\\\ 
13 - J 

l t i i i i « l e H . < ^ n n ( i m o -
s . p A u r . o 

L E N Í T I V O 
A O H Q I T K 

8 0 F F I \ K M 

í l 

J III f \ 

\J 

PHIMSIHA QUALIDADE 
POI1TI, ->ND 

M J U ' « M S I I : Ü - I 

K Í I I n r r i e a s 

l i o 

d e I 7 0 K i l o s 
V e i i « l e - » e e m cn-<i« <l«i 

Nazareth, Velasco & Gomp. 
» : T - N - N I A D E B . I I K V R O - » : I - U 

I J n l c o M i i j ( e n t e « , n o R « f : i ( l u f i e H . I»j«n!<>, «Io « c r e -
<l l t i t ( l«> e l u i o i i l ' » «rlt* «Hn<*.Iet.ii l a o n i u i » F » l > l > r l -
c « <11 <i C o m e n l l «II C 2 t i » u l e H o i i r e r r n l o . » 

1 0 - 4 . . . 

MM,,, TIRAIS CIIOPS 
grandes e pequenas 

4 — Travessa do C o m m e r c i o — 4 
1 5 - 3 . . 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
CLINICA DO 

d r . I S T e v e s c l a R o c h a 
Oculista dos hospitaes da Sinta Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro e 

ia Sociedado 1'or'ugucza de Beneficência. Veneravel Ti-reoira do Carmo, 
Caixa do tíoccorro < D. Pedro V, membro da Sociedado de medicina e Cirur-
gia dú Eio do Janeiro e da Sociodado Franceza do Ophtalmologia do Faria, 
com longa pratica do gua especialidade. 

De regresso de sua viaircm, acha so de novo á dii-posiçao dos seus clientes 
o amigos em seu consnltorio i r i m < l e M. I t v n t o , ' í d /%, ou em 
sua rossidencla A r u u «li> V l e t o r i » , 1JM>, das 7 â» í) horas da ravnhft. 

Em sua viagem fez acqulsiçfto dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihoa o instrumentos, cadeiras' psra operai.-Ocp, reachinas plectrieas, olhos arti-
ficiara, do vidro, cj-rualto ou vulcanite, etc., achanda-sr montado sou consul-
torio a par dos das melhorou idinicas ciiropias. 

Dl-'p<> ton^h^m de accominodafiJeR para receber doontes r> lamilias do qual-
quer classe, Bondo o» aposentes provido: de boas condições Je conforto • 
liygiene o servidos por nm pessoal habilitado attonclono o dedicado. 

As operações de sna especialidade, taes como as dc c : i I I I r e t o , s t i ' 1 1 -
I t l n i n o (olhos vesgos), d s « e r e y o c y s t l l e (olhos cheios de lagrima»), 
I n t t i u t c e (ennegreclmento das bolides). p t o x l n (qneda da palpobra su* 
perlor), t r l c l i l i m l H (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
l o m l n , e n t r o p l o m (roviramento da palpcbra pera dentro dos olhos;, 
| i l e r l | < l < i (unha de carne), são praticados pelos processos quo a sciencla 
moderna o a oxperlencla clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, cora todos os proceitoa anti-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira classe, aas 12 às :i horas da tardo. 
Consultas da segunda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlarla hospitalar: í t ó O O O para os doentes do 1» classe e de 

: i ' ] U O O para os do segunda. 
S « i r e i c f i e e e n c u r r e g i i - M e « I o i n i i a m e n t o d e i n o * 

l O H t i O H «IOH OlI lOM. 

Aluga-so uma & roa do Bardo de 
Itapotininga, n. 87. 

Trata-so na mosma rua, n. 39 (<o-
brado). 3—3 

Boas tecedeiras 
Na Vabrl«» «1o tecido» 

DI Companhia Industrial de B. Paulo, 
á rua F l o r e n c i o de 
A B R E U , encontram trabalho teca-
doiraa A TWEL9W> «endo bons. 

15— 

i P o a t a d o l y r l o c o m p o s t a Ido pharmaceutlco 
J O Ã O L U I Z A L V B S 

I Esta oxcollento preparação, compos-
ta de lyrlo, quina, cereja e hortcla-pi-
monta, Ó a única cfllcaz para a lim-
peza dos dentes, fartalocor as gengl-
vaa, promovendo a melhor hygleno da 
bocca. 

Deposito: 
Drogaria S l l v e l n i 

8 . PAULO Bua do Oommcrào d, 8. PAULO 0 *>U 

' s'4, 

C A S A N E G R A 
GRAHDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0MIC0S 

R u a I . l b e r o U n i l u r ó , W — (Antiga 8. Joní) 

S. P A U L O 

Philâdelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PEI.A E x p o s i r í o DE G . PAULO F.M 1 8 T ) 

Tendo esta fabrica : assado por uma grando rof.,riea, ut ha no cm condl-
çOes do Batlbrnau' toda <• q ialqiier oiiceicmenda, tan*o pura n rupltsl como 
para o Interior. 

Limpem- e c comei t im te fugõe» t chwniw'* 

P R E C E S M O D I C O S 
( . . . até I I n^it. ) 

São Paulo Railway Companj 
4 l l e r a ( i i o n o s t r o n o e n t r e H ã o I » n u l o e S a n t o * n o 

d l u ! Í S d o c o r r e n t e 
Em virtude dc reparos indispensáveis na ponle do Cuba-

tão, faço publico, para os devidos Uns, que no domingo, 2-2 do 
corrente, correm somente os seguinlcs trens, entre São Paulo 
e San tos : 

3.40 de São Paulo e 4.25 de Santos, [tarando em todas 
as eslitijões, entro S. 1'aulo e Alto da Serra: 5 .55 de S. Paulo, 
e 7.30 do Alto. 

Fica onlendido tpie no dia 22 do concilie não lia trem 
de manhã dc São Paulo a Santos e vice-versa, mas sóincnto 
á tarde. 

São Paulo, 17 dc abril de 1 8 0 i . 
WlI.LI.VM SPEEIIS, 

5—3 Superintendente. 

LUPULO E CEVADA 
K R K S C A 

c h e g o u c v e n d e - s e g r a n d e o o r t i m e n t o 
n - f J A 2 3 Â TOTA. S B 

OT 10 SCHLrOENBACH 
1 0 - 6 . . . 

S A B À O E V E L A S 
da Cla. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & GOMP. 
3 — 

I T n l c o H n g e n t e a o d e p o n l t n r l o » 

RUA DO PALACIO — 3 
M. P A U L O 

T H E A T R O S . J O S É 

COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Eropreia do M. Vaseo&cillos & Silva 
H l r e c ç ã o d e 

Moreira de Vasconcellos 
desta Companhia fat parte a notaccl adriz Irazileira 

Luiza Leonardo 
U r e v v m e n t e G 8 T I I É A B r e v e m e n t e 

A empreza prepara para o dia 21 do corrente a grande peça histórica 
em .6 actos, 7 quadros o nma deslumbrante apotheose 

o m a r l y r d a R e p u b l i c a 
N A u l t i m a acaresçlo do ( i o u z u g a com Xlrudente» oa sala 

do I J t i b e entram «M auuna 

CEM PESSOAS 
KNTRE etlas < S I ilnolpaee personagem da I n c o n f i d ê n c i a M A -

N E I R O . 

» 
» 

i 

i 

J 
'ti 

íâ 



O l i U M i t t l ^ l i t i l U O l ü i V A U 1 A > 
8 oxi. lnpnlo, B T, Idom. 

01 arn. vlino, a (Jullliormo Witto. 
SH (j*i. moroid jrlM, a lUscnulo-

Y u r & 0 . 
(1 bs ferragens, m s mosraoí. 
2 vols. ácidos, aos moamos. 

99 su). pimenta, a Clir, Hcckihor 
St t / i 

2 vols. amostras, aos meJinon. 
3 fds. papel u Rlchtcr B r c n n o . 

1(0 c*f forraRcn»! w roo»mo. 
, J Vaki.Mwtt; ió Écíflld: , , 
160 cx*. bltter, l ) U l s C , i ordorn. 

í cx. fazondae, C S I 8 P , idcra. 
000 bs. cimento, a Uon & C. 

1 cx amostra? papel, aos mesmos, 
ínõ b*. cotada a A. 1'romniel. 

í t x . eBraciltcs: a tf Hiuchnrd St 

10 cx*. drogas, & C. Imp. 1'aullsti 
do Drogas. 

1 cx, occordcon, u E'. Ba-orglinl 
IriuSo." 

SB0 bs. covada, a H. fl'u?akoff. 
I b r . f o f r i s r t i a s ; a » n i b n m o . 
0 VclB. fttl'|)B, i* 0 ? e a r l u s s a n . 

In/iaminavei.n 
20 bs. oleo, ao Banco Lavradores. 

DE LISBOA 

11 cxs. azeite, a Th. Irmão & C. 
» ICBIIINÍ!»! T»OF H I W R H » . 

íi » p i m e n t a , ú o s m ü e h i o 3 . 
100 bs. tonclnh", a ('luto Couto & C. 
40 cxs. legamos, a C. Sampaio Ro-

drigues. 
BO cr*. cBnserVís, a Auru«to Tjcuba. 

1 cx. cá!C<Í03, a B. l i . d i Rochrt 
& Comp. 

50 cxs. batutas, a 1'ircs Mattos & C 
CA BAHIA • 

13 fds. fumo, a Rlvadavia & C. 
13 » Idom, a José C. do Souza. 

1 c.x. charutos, a Z. Billow & C< 
1 » moldura o impressos a I''io-

rii»Qo Ferreira A Irmüo. 

M a c H o frat1<;cji <f C 13. proceden-
to do Iguapo. entrado eni J" do i-MI. 

10 sés. café, a Arruda Botolliij. 
382 » idem, a Braga Júnior. 

03 » Huiu, a Junqueira & Irmão, 
o» » idom, chapa: A ordorn. 
70 » idoni. a i jaciro? FífcWS. t 

115 scs. arroz, a A. CoiruDra ú 
Lo&o. 

50 scs. idom, n . 50, á ordorn. 
109 t Man», a J*i<> Almeida Oll-

vcirâi 
125 se-!, idem, a Manuel O . Peixoto. 
70 » idem, a Junqueira I r ra lo . 
47 si's canjica, a J j o é Almeida 

Oliveira. 
5 v ils. diversos, a A. Coimbra & 

I-c.lo. 
J fds Va-jionraj, a J j s ó AimeiJa 

Oliveira. 
5 cx. vinho, ao meemo. 
2 emoas , a Junqueira Irmflo. 
C v o l l d!*er?«e a Jo-i» P l d s 
i! scs. fcijfto, chapa. á ordem. 
C mav<>s fledius, chapa, Idem. 
3 vols. divorpos, a M. J ^ B a r b o z a . 

17 > bas-igcMU, let.-clro, ú ordem. 

Vapor Inglez Siri>w, proeodento do 
NeW YorK, entrado cin 17 do abril. 

60 bs. Oleo, ao Banco do Lavra-
dores . 

7 vols. dclíüliiadorBSi « O. M«lln 
& C. 

1,600 scs. farinha. B. á ordem. 
13 cxs. ferramentas, a 0 . Mello 

& Ç . 
1 vols'. ferragens, aos mesmos. 
1 cx. madiini , a n mesmos. 
3 objectos, vidro, a Hird Kand 

& O . 
ÍO vols. mobilia, aos mesmos. 

2 c x * . o b j e v t o s , f u l l i i s l l a n d r e s 
a o s m e a m o s . 

i cxs. louça, aos mesmo:!. 
1 cX tapetes, aos me.-mos. 

200 cxs. b i u h i , A. S O. ú ordem. 
500 bs . idom, I r a i . idom. 
'2!J0 ixs . idem, idom. 
150 bs . idom, A & C. idem. 

1 .00) bs. farinha, ideiu, idem. 
<100 scs. idem, Idem. Id.nJ. 
310 cxs . biiiiia. 9 & T. idem. 
2U0 » camarOus, A I. C. idem. 
115 bs. toucinho, 8 A T. idem 

65.2, b<. idom. idom. Idoin, 
2 I b ' . oleo, J & C. idom. 

200 » toucinho, Briccola, idom, 
5 ' 0 bs . farinha, A. idom, idem. 
5n0 • idem, B Idem, idem. 
500 » idom, C idem, idem. 
500 » idem, D Idem, 
500 » idem. K Idem. 
600 » Idom, G idem. 
500 » idem II idem. 
500 » idem, J idom. 
750 » idem, K Idem. 
100 cxs . machados, Z . Biiluw•& C. 
500 bs. banha, A C. á ordem. 

10 cxs . fazondas, T h . \V lio & C . 
50 bs . carroço algodão, S A T . 

& ordem. 
•11 cxs . freios, Norton Mogaw & C. 

5"0 bs. banha, ã, A ordem. 
100 > toucinho, Idem, idem. 
2 0 0 > oleo, idem, idem. 
100 > banha, a Frederico Seliul-

zo & C. 
1 c x . azeito raacbina, aos mos-

mos. 
1.000 bs. banh», A S N C, á ordem. 

50 cxs . idom, J B G C, idem 
200 bs. oleo, idera, idem. 

1 c x . envoloppes, Jac, Idom. 
1 v. amostras, café, a Nanmann 

Gopp A C. 
1 » idem, fazondas a H. B u r -

chard A C. 
Inflammaveis 

41 bs . b r e u C M, à ordem. 

Ellxlr d i Ca l i i l» composto 
da pharmacoutlco Joio Luiz ALVES 

Único licenciado polo governo o j u n -
ta de hyg ieno ; ó nm poderoso remodio 
contra as dyapopslas, digestões diflkels, 
fastlo, falta do appotito, vomites ma-
tutinos e do gravidez, coiioas, diar-
rhóas e ou t ra s doenças do cstouiago 
• Intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

H u a t i o C o i i i i n e r e l o , < t 

8. PAULO 
3 " o li» 

ür...Perciia da Ro.ki 
MI5DICO, CIRURGIÃO E PARTRIRO 

Com pratioa dos pilneipaos hospl-
taes o matornidades do Bruxelias o 
cora tiroi inio do 11 annoa na ( idado 
do Sorocaba, t r a todos os ran os tanto 
da raodiciua como da cirurgia. 

Consultório, A rua do S . Bento, !i2, 
das 12 ás 3 horas da tardo. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noito 
era sua residcncla provisoria, & rua 
Episcopal, 33, ondo também dá cônsul-
tas dar 7 ás 8 boras da manha. 

(até 10) 

" A Z S I T E B I OLimEA 
Superior qualidade 

DA 
E m p r e z a V a i d o R i o 

L I S B O A 
A' venda por atacado o a retalho na 

20-B— Bun Direita —SO B 
Armazom do vinhOK e molhados 

finos de 
J U D É E & P A M P L O ! V A 

3 0 - i f i . . . 

provisoriamente 

59-B, Rua Direita, 5 9 - B 
( I » o r t o d o V l n d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENREICH 
C o m r n u n l c n i n n o s s o u » n x m o H . r i - c g u c z c n n c l i o g o d a d o « r o n d e s s o r -

t l m e n l o ^ « m f t i z e n d a s o r o u p u p u n i o i n v e r n o , e o s n o s 

Fazendas dc lã para vestidos. 
Flanellas e casemiras. 
Chalés de malha e de casomira. 
Grande sortimento em artigos de malha para crianças e senhoras. 
1'aletots e vestiilinlios de lã para crianças. 
Costumes de tricot o casomira para meninos. 
Capas o palelots de casemira para senhoras. 
Roupa branca para senhoras. 
Completo sortimento em meias para senhoras, homens o crianças. 

G r a v a t a s d e s e d a 

(perto do Yiaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - R (perto do Viadncto) 
. a té 14) 

Calxndo 

Torri 
Direita, 

tíorc 

Consultor 
Iiosidencl 

Toma s« 
Rosário o 

• oüprclit 

4a 1'acnldi 
mia Koal I 
AodaraÍA i 

dia. 
Rin.ln rl 

Vap. ing. Cacier. 
» ln^ Slrabo 

E N Z U R A C C H I & C O M P 
t ü u c c e n s o r c s d o I S O Í ^ E K & S . V W í » ; 

C o m p r a m o v e n i l o m l o d n s a i s e l a x s o a d o i n o e d n s . 
Dfio saques sobro Hcspanha, França, Portugal, Republica Oriental o 

Argontloa. 
VAGLIÀ PER OCNI CI1TA' E PAESE D ITALIA 

Recebem em deposito dinheiro a juros convencionados o descontam 
lotrae o ti tulos. 

Suh-Agencia Mar í t ima 
1 7 - A « í í - o l / õ « a y - A 

S . l M U t . O (ató 14) 

C 1 N T 4 
BENOA 

PBft.Vl 

H./HEÜTEI 

A l O i . l d 

O R l 
COXSOLJ 

Ê f f j 
II r;ra (lei 

GRANDES 0FF1C1NAS A VAPOii 

B a r r e l ^ r ^ u u n L c i í a t 
B o r r a r i a — F a z todas as obras de esquadrla e carpintaria. Tem era de-

posito madeiras nacionaes o extrangeiros. Compra me.dura serrada 
o em tóros. 

F u n d i ç ã o — F a z qualqnor obra do ferro fundido o bronzo c m poifeiçSo 
o promptidüo. 

O f l l e i n s t m c « ' i i « n i c ! i — F a b r i c a e concerta toda q qnalqnor machina, 
trabalho gatruitidu. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
ENCOMMENDAS NO LARC.Ü DE SANTA EPHYGENIA N. I I 

S - P A U L O 

Société Génírals de Traosporls Mari 

times à vapeur da Marŝ ilíe 
<> V í i p o f 

Socíété G'oéra!o do Mari 

times à vapeur de llars-ilie 
0 VAPOR 

AGUADEBEM-SAUDE ATn i r í r r p 
cin Í ÍÚÍCÍJJ 
ent Rrln^Hn 
l f M figura, 

« J o a q u i m 
tural do Pol 
•Joio d'KI-r 
raes, 41 ani 
ta eompanl 

morai] 
tade, no dl 
campo de Ê 
do Janeiro. 

O qu>i foi 
brasileiros i 
para liberta 
tropolo, estí 
vorno dos I 
ca dQ ;VOi t 
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(Fonte Santa) 
B1CARB0NATADA—SODICA—LITHINICA—GAZ0SA 

esperado cru Snntos oté o fim do raez, 
sahirá, depois da indispensável demo-
ra, para 
H l o i f e t e v i r i é o o 

O u e n o * 4 - . V l t * o » 

Preço das passagens do elaseo, 
HOIOüO. 

Agentes: 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A me lbor agaa natural conhecida até h jo para curar as dyepcpiias chron.icas, as doença» 

do fígado, üo» rius o da bex iga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, des faz os enfartos do 
Agrado e do baço. Tomada diariamente como AGUA DE MKSA racillta a digestüíj , augmenta e 
melhora as uriuas. evitando o rheuraatismo o a got ta . 

P e l a menor quantidade de bicarbonato de eodío que possue e pelo janto equilíbrio en t r e to-
dos os s e u s princípios componentes, póds tomar-se cont inuamente sem ter os inconvenientes de 
todas a s sua3 similares. 

E s t a a g u a nasce cm .abundante manancial em Bem-saude, concelho do Villa Flor, província 
de Traz-os-Montes, seuòo conhecida o apreciada desde remotos tempos peloB povos dessa pro-
víncia q u e delia faaiam uso e colhiam tilo maravilhosas curas quo deram «i fonte o nome do 
FONTE-SANTA, nome por que hojo ó conhecido nAo só a fim te, como o l oga r era que existe . 
Como o logar é muito montanhoso c quasi deserto, n io teve até agora caminhos acceasiveis, quo 
permi t t i ssem conduzir es ta preciosa agua para os g randes centros, o que fel izmente agora se pódo 
rea l i sar , g r a ç a s «A graude fama que a agua Gtlquiria. 

Os mais distinctOB médicos de Portugal a ana lysaram e at testaram a s u a efllcacitt. 
C a d a rotulo de ga r ra fa t r a i o resultado da nualyse. 
P ô d e tomar-so só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida m u i t a agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas f o r t e s : aos fracos estimula o appotite 

e a u g m e n t a as forças; aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do ligado e dos 
rins, e t o r n a quasi impossíveis os a taques do g o t t a e rheumatismo. Muitas doenças do palie rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a t l o r o a s 
Bouza Brandilo & Pcesoa — Cafó Americano, S. Paulo. 

D o p o s l L o s : 
Bar rosa Filho, rua Marechal Beodoro, Adriano dc Castro Araújo, rua do Commerclo, 39-A 

—Puulicia—Borges, Mílhomcns & Uuimaraes, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 

RARL YÂLAIS & COMP, Em S . P H U I O , Una José Bonifá-
cio, 35. ! 8 . I » « u l O — R n n José Bonifácio, 25. 

Bui S e n l o - , rua 15 do Março, 17. S a n t o s - R u a 25 do Margo, 17. 

HOLLENDER & C E M B A R C A O O R E S DO M E Z DE 
A B R I L DE 1 8 9 4 

Scs. café 
ZERltENER BÜI.OW & O . 

Para Antuérpia 4 .585 
NAljMANN, OF.PP & O. 

Para Havro o Opvtlo 4 .000 
> Tricste 0.500 
» Autuorpia 1.000 
» Hamburgo 5 .000 
> Now-York 9.6Ü0 

—Como?! Que é isso de in-
commodada? perguntou o dou-
tor. Poia para que sirvo eu no 
mundo ? 

—Oh! O que tenho não é 
nada ; uma dòr de cabeça por 
causa talvez de ter dormido 
pouco hontera à noite. 

—Pois então, isso tem reme-
dio e é dormir bem esta noite. 

—E' o que vou fazer e peço 
licença para me retirar, se não 
precisam de mim. 

—Vai, vai-te deitar, disse o 
general. Ku eo doutor jogaremos 
a nossa partida de damas, espe-
rando as onze da noite, hora 
em que iremos também tomar 
a posição horizontal. A doença 
de Renato ó infelizmente bas-
tante longa e é preciBo não des-
perdiçar as forças. 

Margarida despediu-se do ge-
neral e do medico e, ao chegar 
ao seu gabinete, chamou Luiza. 

— Preciso de ti, Luiza, disso 
a marqueza. Bem sabes quo 
não tenho segredos para ti. 
Encontro-me em um grave com-
promisso, do qual só tu me pódes 
tirar. 

—EBtou ás ordens da senhora. 
—Dize-me: o teu quarto tem 

janellas para o jardim ? 
—Sim, senhora. 
— Estão muito altas? 
—Pouco mais têm de quatro i 

pés de altura. { 
(Contínua.) 

MOMENTOS HR DUVIDA 

—Ah! Bim, é verdade, mur-
murou Margarida, o sangue que 
brotou do peito do Renato ó 
ura abysmo que nos separará 
por muito tempo. 

E, enxugando uma lagrima, 
principiou a ler a carta de Ar-
tbur, que dizia o seguinte : 

«Margarida.—Conheço a tua 
aituação e a minha. Preciso 
ver-te, ó indispensável; não 
me ponhas obstáculos, não ale-
gues inconvenientes, porque tu-
do será inútil. Estou resolvido 
a arrostar com tudo, porque 
não posso viver nesta incerte-
za que me devora. Não sou cul-
pado do duello; obrigaram me 
a elle, bem o sabes. Tem, pois, 
commiseração de mim, se não 
queres que eu morra. 

«Esta noite entrarei no teu 
jardim pelo muro que dá para 
a povoaçKo. Se nio te encon-


